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Se não existissem os gêneros do discurso e se não 
os dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela 
primeira vez no processo da fala, se tivéssemos 

de construir cada um de nossos enunciados, a 
comunicação verbal seria quase impossível. 

(BAKHTIN, 2010, p. 302) 

 

 

 



 
 

 

RESUMO 

O livro didático é um instrumento pedagógico amplamente utilizado nas práticas docentes. 
Espera-se que o mesmo auxilie no desenvolvimento de habilidades e competências do aluno, 
além de proporcionar novas capacidades de aprendizagem. É nesse contexto que destacamos o 
ensino de Língua Portuguesa através da teoria discursiva de gêneros proposta por Bakhtin, 
que tem como característica enfocar a relação dos gêneros com a natureza social e dialógica 
da linguagem. Para tanto, embasamos nossa pesquisa na Análise Dialógica do Discurso 
(ADD), na Historicidade do Livro Didático e na Teoria do Jornalismo, na intenção de 
refletirmos sobre a abordagem dos gêneros jornalísticos notícia e reportagem em livros 
didáticos, absorvendo contribuições teóricas de estudiosos como Bakhtin (2003), Bakhtin e 
Volochínov (2010; 2009), Rojo (2013), Batista (2003), Patriota (2011), Xavier (2010), Pena 
(2008), dentre outros. Nesse sentido, as principais questões que norteiam os estudos dessa 
pesquisa documental são as seguintes: 1) Como os gêneros jornalísticos notícia e reportagem 
estão sendo abordados nos livros didáticos de português (LDP)?; e 2) Essa abordagem 
contribui para o processo de ensino-aprendizagem? A essas questões atrela-se um objetivo 
geral: descrever a abordagem dos gêneros jornalísticos notícia e reportagem no LDP. E outros 
específicos, a saber: analisar a abordagem do gênero em função do seu conceito e em função 
das atividades de escrita e refletir sobre a implicação da abordagem dos gêneros notícia e 
reportagem no LDP como fator do desenvolvimento crítico do sujeito frente ao ambiente 
escolar e social. Do ponto de vista metodológico, analisamos o LDP “Português: Contexto, 
Interlocução e Sentido”, das autoras Maria Luiza M. Abaurre, Maria Bernadete M. Abaurre e 
Marcela Pontara, livro referente ao 1º ano do Ensino Médio, o qual aborda, em alguns 
capítulos, os gêneros jornalísticos em questão e que foi aprovado pelo Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD) para ser utilizado na sala de aula no ano letivo de 2013. Do ponto de 
vista dos resultados, verificamos que LDP em estudo é relativamente satisfatório, pois as 
autoras tiveram a intenção de abordar uma prática de ensino pautada na perspectiva dialógica 
da linguagem e contemplaram o estudo das dimensões do gênero: tema, composição e estilo 
dentro dos capítulos sobre notícia e reportagem, o que proporcionou ao aluno ser crítico 
diante do texto. No entanto, ainda identificamos atividades que não fazem os alunos refletirem 
sobre a vida verbal dos gêneros funcionando como prática efetivamente social, adotando 
exercícios de localização de nomenclaturas gramaticais, bem como, especificamente no 
gênero notícia, verificamos o equívoco de apresentar uma reportagem como notícia.   
 
Palavras-chave: Dialogismo. Livro Didático de Português. Gêneros Discursivos. Notícia. 
Reportagem.  
 

 

 

 

 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 
 

The textbook is a pedagogical tool widely used in teaching practices. It is expected that it 
helps in the development of skills and abilities of the student, in addition to providing new 
learning capabilities. In this context, we emphasize the teaching of Portuguese language 
through the discourse theory of genres proposed by Bakhtin, whose characteristic focus on the 
relationship of gender to social and dialogical nature of language. Therefore, embasamos our 
research on Dialogic Discourse Analysis (DDA) in an attempt to reflect on the approach of 
journalistic genres and news reporting in textbooks, absorbing theoretical contributions of 
scholars such as Bakhtin (2003), Bakhtin and Volochínov (2010; 2009) , Rojo (2013), Batista 
(2003), Xavier (2010), Pena (2008), Patriota (2011), Sobral (2009), Fiorin (2008), among 
others. In this sense, the main questions that guide the studies of this documentary research 
are: 1) How the journalistic genres and news reporting are being addressed in textbooks 
Portuguese (LDP)? and 2) This approach contributes to the teaching-learning process? To 
these questions leash is a general objective: to describe the approach of genres and journalistic 
news report in the LDP. And some more, namely: to analyze the role of gender approach of its 
concept and function of writing activities and reflect on the implications of the approach of 
genres and news report in the LDP as the critical development factor of the subject across the 
school environment and social. From a methodological point of view, we analyze the LDP 
“Portuguese: Context, Interlocution and Sense”, the authors Maria Luiza M. Abaurre, Maria 
Bernadette M. Abaurre and Marcela Pontara book for the 1st year of high school, which 
addresses, in some chapters, the journalistic genres in question and approved by the National 
Textbook Program (PNLD) for use in the classroom in the school year of 2013. From the 
point of view of results, we found that LDP under study is relatively satisfactory, because the 
authors have intended to address a teaching practice based on the dialogical perspective of 
language and contemplated the study of the gender dimensions: theme, composition and style 
within the chapters on news and reportage, which provided the student be critical before the 
text. However, we still identify activities that do students think about the lives of verbal 
genres effectively functioning as social practice, adopting grammatical classifications location 
exercises, as well as specifically in the genre news, check the mistake of presenting a report as 
news. 
 
Keywords: Dialogism. Textbook of Portuguese. Discourse Genres. News. Report. 
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INTRODUÇÃO 
 

O livro didático é um recurso pedagógico amplamente utilizado nas práticas docentes. 

Ele é um instrumento que os educadores usam no processo de ensino-aprendizagem, 

tornando-se, assim, um objeto cultural que tem grande importância e penetração na sociedade, 

principalmente em países como o Brasil, pois diariamente vemos ou ouvimos na mídia que o 

Brasil tem um dos piores índices de desenvolvimento no setor da educação. Espera-se que o 

livro didático auxilie no desenvolvimento de habilidades e competências do aluno, além de 

proporcionar novas capacidades de aprendizagem. Sua importância é significativa dentro do 

processo de ensino-aprendizagem, uma vez que o mesmo é responsável por proporcionar o 

diálogo entre as teorias e as práticas pedagógicas. 

Diante disso, podemos citar entre as atividades do Ministério da Educação, no que diz 

respeito ao livro didático no Brasil, o Programa Nacional do Livro Didático (doravante, 

PNLD). Este programa é quem valida o livro adequado para ser utilizado em sala de aula. Ele, 

juntamente com o Ministério da Educação e Cultura (MEC) e o Governo Federal, 

disponibiliza os livros didáticos. O PNLD foi criado pelo MEC em 1985 e sua atuação foi 

ampliada por meio da criação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), com o objetivo 

de aprimorar as condições de ensino, para oferecer educação de qualidade. As análises são 

feitas por especialistas nos livros mais solicitados, com o objetivo de identificar a eficiência 

e/ou a ineficiência dos livros didáticos.  

 Partindo dessas considerações, notamos que há a necessidade de se fazer uma análise a 

respeito desse recurso de ensino-aprendizagem, que é o livro didático, visando demonstrar 

como ele aborda os conteúdos necessários à formação do educando, visto que é um material 

aprovado pelo PNLD.  

Com o advento dos PCN, o ensino de língua portuguesa passou a ser realizado levando 

em consideração os estudos dos gêneros discursivos. Tal consideração repercutiu na 

elaboração dos livros didáticos: a importância de se pensar o ensino na perspectiva de 

gêneros, ou seja, inserir no livro e na prática de ensino-aprendizagem o ensino de língua 

portuguesa a partir das formas relativamente estáveis de comunicação social (BAKHTIN, 

2003).  

A perspectiva de ensinar língua portuguesa a partir da introdução dos gêneros (orais e 

escritos) recebeu contribuições dos estudos de Bakhtin, uma proposta que prega que todo 

texto se organiza dentro de determinado gênero em função das intenções comunicativas, como 

parte das condições de produção dos discursos, as quais geram usos sociais que os 
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determinam, sendo assim, quanto maior for a apropriação do aluno diante dos gêneros em 

circulação social, maior será seu domínio perante o uso da língua.  

Nesse sentido, as principais questões que norteiam os estudos dessa pesquisa 

documental são as seguintes: 1) Como os gêneros jornalísticos notícia e reportagem estão 

sendo abordados nos livros didáticos de português (doravante, LDP)?; e 2) Essa abordagem 

contribui para o processo de ensino-aprendizagem?  

A essas questões atrela-se um objetivo geral:  

 Descrever a abordagem dos gêneros jornalísticos notícia e reportagem no LDP.  

      E outros específicos, a saber: 

 Analisar a abordagem do gênero em função do seu conceito e em função das 

atividades de escrita; e 

 Refletir sobre a implicação da abordagem dos gêneros notícia e reportagem no LDP 

como fator do desenvolvimento crítico do sujeito frente ao ambiente escolar e social.  

Consideramos importante realizar uma pesquisa acadêmica sobre o LDP, na intenção 

de realizar um estudo mais detalhado da abordagem dos gêneros notícia e reportagem e sua 

relação com o ensino. Além do mais, queremos refletir sobre a dialogicidade de ambos os 

gêneros, uma vez que, segundo a teoria de Bakhtin, o diálogo é constituído pela enunciação, a 

qual é a unidade real de comunicação: esta constitui a comunicação verbal que pode ser de 

qualquer tipo. Logo, onde houver enunciação, há dialogismo e há também comunicação 

discursiva. Nesses termos, a notícia e a reportagem, que são gêneros da esfera jornalística, se 

constituem através das atividades humanas, têm a função de informar e fazem isso através da 

linguagem. São gêneros enunciativos, portanto dialógicos.     

Nossa pesquisa se situa como possibilidade acadêmica de considerar como estão sendo 

apresentados os gêneros jornalísticos, sobretudo, o gênero notícia e reportagem, no LDP. Para 

tanto, se fundamenta na Análise Dialógica do Discurso de Bakhtin e do Círculo1, tomando 

como referência a concepção de língua como interativa e dialógica por natureza. 

 Buscaremos respaldo teórico em autores que trilham seus estudos na mesma linha de 

estudo adotada por nós, como Bakhtin (2003), Bakhtin e Volochínov (2010; 2009), Rojo 

(2013), Batista (2003), Xavier (2010), Pena (2008), Patriota (2011), Sobral (2009), Fiorin 

(2008), dentre outros. 

                                                           
1 O pensamento bakhtiniano não é constituído apenas pelos escritos do filósofo da linguagem Mikhail 
Mikhalovich Bakhtin, mas também pela produção de intelectuais de diferentes áreas que com ele participaram, 
na Rússia compreendido entre os anos 1920 e 1970, de vários e produtivos Círculos de discussão e construção de 
uma postura singular em relação à linguagem e seus estudos. Dentre esses intelectuais citamos Valentin 
Nikolaevich Volochínov e Pavel Nikolaievitch Medvedev. 
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A presente monografia está dividida em uma introdução, quatro capítulos seguidos das 

considerações finais e as referências. No capítulo I abordamos as questões relacionadas ao 

campo metodológico adotado neste trabalho. Os capítulos II e III têm, respectivamente, uma 

discussão teórica sobre a Análise Dialógica do Discurso e sobre a História do Livro Didático 

no contexto do ensino brasileiro. No capítulo IV abordamos a Teoria Jornalística. Já o 

capítulo V contempla a análise por nós empreendida a respeito da abordagem dos gêneros 

notícia e reportagem no LDP selecionado como corpus da pesquisa. Por fim, seguem as 

considerações finais com o arremate das discussões e as referências. 

A seguir, apresentamos os aspectos metodológicos que nos conduziram nesta 

investigação científica.  
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CAPÍTULO I  

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

A natureza tipológica da nossa pesquisa é documental, com a qual objetivamos 

descrever e analisar como os gêneros jornalísticos, em especial a notícia e a reportagem, estão 

sendo abordados no LDP. Podemos confirmar o conceito desse tipo de pesquisa em 

Gonsalves (2001), o qual afirma que esta pesquisa compreende descrever e analisar as 

características de um documento de ordem científica ou não, tornando-o em objeto de estudo. 

Como estamos tratando da pesquisa documental, recorremos às contribuições de 

Prodanov e Freitas (2013) para entender, primeiramente, o que, de fato, é um documento e, 

posteriormente, nos deter nos conceitos sobre a pesquisa documental. Vejamos: 

 

entendemos  por  documento qualquer  registro  que possa  ser  usado 
como fonte de informação, por meio de investigação, que engloba: 
observação (crítica dos dados na obra); leitura (crítica da garantia, da 
interpretação e do valor interno da obra); reflexão (crítica do processo e do 
conteúdo da obra); crítica (juízo fundamentado sobre o valor do material 
utilizável para o trabalho científico). (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 
56) 

Os autores acima citam Gil (2008) que, por sua vez, explica que a pesquisa 

documental se baseia em materiais que não receberam ainda um tratamento analítico ou 

que podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa. 

A utilização da pesquisa documental, segundo Prodanov e Freitas (2013), é 

realizada no momento em que podemos organizar informações que se encontram dispersas, 

conferindo-lhe uma nova importância como fonte de consulta. 

Tendo em vista que o LDP é um instrumento de ensino-aprendizagem, muito utilizado 

na sala de aula tanto pelos professores, quanto pelos alunos, o escolhemos como objeto de 

estudo para nossa pesquisa. Realizamos uma pesquisa exploratória em diversas coleções de 

LDP atuais, aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) que abordam o 

ensino através dos gêneros e que estão sendo utilizados nas escolas, podendo assim, 

classificar nossa pesquisa em documental, pois, segundo Medeiros (2008), “compreende o 

levantamento de documento para estudo”, no nosso caso escolhemos o LDP “Português 

Contexto, Interlocução Sentido”, das autoras Maria Luiza M. Abaurre, Maria Bernadete M. 

Abaurre e Marcela Pontara, livro referente ao 1° ano do Ensino Médio.  

A escolha deste LDP se deu pelo fato de ser um livro aprovado pelo PNLD para ser 

utilizado nas escolas no ano letivo de 2013. Esse LDP do 1º ano do Ensino Médio é a 2ª 
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edição dessa coleção da Editora Moderna. Nas primeiras páginas há referências dos autores e 

a apresentação do LDP. O livro é dividido em três seções: sendo a primeira de Literatura com 

3 unidades e 11 capítulos, a segunda de Gramática com 3 unidades e 10 capítulos e a terceira 

de Produção de Texto com 4 unidades e 9 capítulos.  

Cada unidade do livro apresenta uma introdução do que vai ser trabalhado e em cada 

capítulo estão expressos os objetivos para se trabalhar os conteúdos. As últimas folhas do 

livro, denominadas “Guia de recursos”, apresentam uma fundamentação teórico-metodológica 

de acordo com os conteúdos abordados nas 3 seções; apresenta a indicação de leituras 

complementares referentes a cada seção, as respostas e as bibliografias das atividades de cada 

capítulo do livro; além de apresentar para o professor propostas pedagógicas e reflexões sobre 

a prática docente. Enfim, faz toda uma apresentação teórica dos conteúdos trabalhados no 

livro, como também uma reflexão sobre a prática de ensino-aprendizagem de língua, para que 

o professor reflita sobre sua prática e saiba utilizar o LDP na sala de aula da melhor forma 

possível.  

Considerando toda a descrição do LDP, a escolha se deu, também e principalmente, 

pelo fato de abordar os gêneros notícia e reportagem, uma vez que objetivamos analisar a 

presença dos gêneros jornalísticos em livros didáticos no tocante ao ensino da língua, pois se 

trata de uma esfera de comunicação com grande circulação no meio social, a qual aborda 

conteúdos da realidade do aluno: defendemos, nesse sentido, que a inserção de tais conteúdos 

em contexto didático se faz importante para que o aluno possa se tornar um leitor proficiente, 

que consiga ler e escrever, compreender, refletir, poder expressar uma opinião crítica diante 

de uma situação e não apenas decodificar. 

Metodologicamente falando, nossa pesquisa divide-se em três etapas: 

  - Primeiro observamos no LDP a seção 3 de Produção de Texto e mais 

especificamente a unidade 8 – narração e descrição – e a unidade 9 – exposição e injunção –, 

nas quais são introduzidas pela unidade 7 “Os gêneros do discurso”. Demos ênfase nos 

capítulo 26 e 27, das páginas 338 a 357, pois são onde se encontram a abordagem dos gêneros 

notícia e reportagem e as atividades relacionadas à produção escrita. A partir dessa 

observação fizemos nossa reflexão sobre a abordagem dos gêneros e suas atividades, 

identificando e avaliando as dimensões teóricas e analíticas dos gêneros contemplados no 

LDP.  

 Após essa etapa de observação, identificação, reflexão e avaliação da abordagem dos 

gêneros, analisamos a adequação/inadequação da abordagem da notícia e da reportagem no 

LDP, em relação às proposições da Teoria dos Gêneros Jornalísticos e da Análise Dialógica 
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do Discurso. Por fim, avaliamos a implicação de todos esses aspectos para o ensino dos 

gêneros, e se a abordagem e as atividades apresentadas, sobretudo de escrita, promovem a 

compreensão do gênero como prática social e da linguagem como prática dialógica. 

Para uma melhor compreensão das etapas de análise da nossa pesquisa, expomos o 

quadro a seguir: 

  

 

GÊNEROS 

 

CARACTERÍSTICAS 
DOS GÊNEROS 

 

CARACTERÍSTICAS 
DO ENSINO DOS 

GÊNEROS 

Notícia  Leitura e Análise: 
conceitos apresentados 

Produção Textual 

Reportagem  Leitura e Análise: 
conceitos apresentados  

Produção Textual 

QUADRO 01 – Exposição das etapas de análise  

 

Na sequência do texto monográfico apresentamos o capítulo teórico que tematiza uma 

discussão sobre alguns conceitos mobilizados pela Análise Dialógica do Discurso, em seguida 

uma abordagem Histórica do Livro Didático, e a Teoria do Jornalismo.  
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CAPÍTULO II  

A DIALOGICIDADE DO DISCURSO 

 

2. O PRINCÍPIO DIALÓGICO DA LINGUAGEM EM FOCO 
 

A Análise Dialógica do Discurso (doravante, ADD) aborda a perspectiva dialógica da 

linguagem, ou seja, o conceito da língua está no centro das reflexões do Círculo de Bakhtin, 

composto principalmente pelos intelectuais russos Volochínov, Medvedev e Bakhtin, 

conforme explicado na nota de rodapé contida na página 12 deste trabalho monográfico. Eles 

defendem que para a palavra não há limites, ela está sempre se renovando em relação ao 

tempo.  

A linguagem é resultado da necessidade de comunicação humana, do uso da língua 

que se emprega por meio da relação do falante com todas as atividades de comunicação; e 

essa utilização acontece através da organização das estruturas da língua. Essas estruturas são 

os enunciados que, segundo Bakhtin/Volochínov (2010), é uma unidade concreta e real de 

comunicação discursiva e reflete as condições de uso da linguagem do sujeito, em cada esfera 

de comunicação, a partir do conteúdo temático, da construção composicional e do estilo 

verbal. A linguagem funciona de diferentes formas para diferentes grupos sociais. Isso só é 

possível quando diferentes materiais ideológicos se configuram discursivamente, em uma 

determinada situação social. 

Segundo Bakhtin/Volochínov (2010), o enunciado, a unidade real do discurso pode ser 

falado ou escrito, pressupõe um ato de comunicação social. E nesse processo enunciativo há 

uma interação entre os sujeitos falantes. Ao ouvir e compreender um enunciado, o interlocutor 

assume uma postura responsiva e não passiva, ou seja, posiciona-se diante do enunciado, seja 

concordando, discordando, complementando, enfim, posiciona-se no ato enunciativo.  

Essas relações dialógicas que são empregadas na comunicação entre sujeitos no uso da 

linguagem, ou seja, por meio de perguntas e respostas, podem ser caracterizadas pelo 

dialogismo, o qual se refere não só aos diálogos particulares, mas também ao discurso da 

sociedade como todo. Está ligado com as relações entre o eu e o outro, o que nos leva a 

vinculá-lo à interação, pois, conforme os estudos bakhtinianos demonstram, a linguagem se dá 

a partir da interação.  

O diálogo que acontece entre os sujeitos demonstra o processo da interação discursiva, 

ou seja, a partir do dialogismo é que as palavras se repetem e se renovam todos os dias. 

Bakhtin considera o dialogismo o princípio constitutivo da linguagem e a 
condição do sentido do discurso. Insiste no fato de que o discurso não é 
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individual, nas duas acepções de dialogismo: não é individual porque se 
constrói entre pelo menos dois interlocutores, que, por sua vez, são seres 
sociais; não é individual porque se constrói como um “diálogo entre 
discursos”, ou seja, porque mantém relações com outros discursos. 
Conciliam-se, assim, nos escritos de Bakhtin, as abordagens do texto ditas 
“externas” e “internas” e recupera-se, no texto, seu estatuto pleno de objeto 
linguístico-discursivo, social e histórico. (BRAIT, 2008, p. 32) 

 

Segundo Silva (2014), o dialogismo postulado por Bakhtin permeia duas vertentes, 

uma do diálogo entre interlocutores e outra do diálogo entre discursos. Acerca do dialogismo 

entre interlocutores, mencionamos quatro aspectos: a) a interação entre interlocutores é o 

princípio fundador da linguagem, que recai no entendimento de que não apenas ela é 

fundamental para a comunicação, mas que a interação dos interlocutores funda, propriamente, 

a linguagem; b) o sentido do texto e a significação das palavras dependem da relação entre 

sujeitos, sendo a construção destes sentidos e significações dados na produção e interpretação 

de textos; c) a intersubjetividade é anterior à subjetividade, já que a relação entre os 

interlocutores irá fundar não apenas a linguagem e dar sentido ao texto, mas também 

construirá os sujeitos produtores de texto; e d) apontamento de dois tipos de sociabilidade: a 

relação entre sujeitos (entre os interlocutores que interagem) e a dos sujeitos com a sociedade. 

Segundo Fiorin (2008), existem três conceitos para dialogismo, conceitos esses que o 

autor consegue compreender dentro da teoria bakhtiniana. O primeiro conceito seria o fato de 

que todo enunciado é dialógico. “Portanto, o dialogismo é o modo de funcionamento real da 

linguagem, é o princípio constitutivo do enunciado” (FIORIN 2008, p. 24). Compreendemos 

que todos os enunciados constituem-se a partir de outros. O dialogismo é constitutivo nas 

relações entre os enunciados já constituídos e os anteriores.   

O segundo conceito de dialogismo para Fiorin (2008) se dá a partir da convicção de 

que o dialogismo é constitutivo. “Trata-se da incorporação pelo enunciador da voz ou das 

vozes de outro(s) no enunciado” (FIORIN, 2008, p. 32). Nesse caso, apresenta-se como 

composicional, ou seja, as maneiras nas quais se mostram outras vozes no discurso, além da 

do enunciador.  

O terceiro conceito de dialogismo para Fiorin (2008) nasce da subjetividade. “O 

princípio geral do agir é que o sujeito age em relação aos outros; o indivíduo constitui-se em 

relação ao outro. Isso significa que o dialogismo é o princípio de constituição do indivíduo e o 

seu princípio de ação” (FIORIN, 2008, p. 55). Isso quer dizer que o sujeito está sempre em 

relação com o outro. Logo, a consciência constrói-se na comunicação social que há entre os 

sujeitos.   
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Existe uma noção de recepção/compreensão ativa entre os sujeitos falantes, proposta 

por Bakhtin (2003), a qual ilustra o movimento ideológico da enunciação que constitui o 

território comum do locutor e do interlocutor. Nesse sentido, percebemos a interação desses 

sujeitos em função da linguagem, constituindo, assim, o dialogismo que está ligado com 

qualquer tipo de enunciação, seja entre dois ou mais sujeitos, ou um diálogo interno, ou seja, 

com o próprio sujeito. 

 

O diálogo, no sentido estrito do termo, não constitui, é claro, senão uma das 
formas é verdade que das mais importantes, da interação verbal. Mas pode-
se compreender a palavra diálogo num sentido amplo, isto é, não apenas a 
comunicação em voz alta, de pessoas colocadas face a face, mas toda 
comunicação verbal, de qualquer tipo que seja. 
(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2009, p. 127) 
  

 

Então, percebemos, como já havia sido afirmado, que  o diálogo, por sua vez, é 

constituído pela enunciação abrange a comunicação verbal e ele – o diálogo – pode ser de 

qualquer tipo: onde houver enunciação, há diálogo e há também comunicação discursiva. É 

dessa forma que se configura o dialogismo, uma relação necessária de uma enunciação com 

outra(s) enunciação(ões). 

 

Enquanto um todo, enunciação só se realiza no curso da comunicação verbal, 
pois o todo é determinado pelos limites, que se configuram pelos pontos de 
contato de uma determinada enunciação com o meio extra verbal e verbal 
(isto é, as outras enunciações). (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2009, p. 129)  

 

O ato da enunciação resulta de um tipo de “memória discursiva”, quer dizer, no 

interior do sujeito falante existem enunciados proferidos em outros momentos, com outras 

pessoas, ou até consigo mesmo, pois nosso subconsciente imagina sempre uma plateia, em 

outras situações interacionais, outras épocas, onde o locutor inconscientemente (ou 

conscientemente) toma todos esses aspectos por referência para realizar e formular seu novo 

discurso. Por isso, para Bakhtin/Volochínov (2009) não existe nada original, tudo é dialógico. 

 Assim, a enunciação se caracteriza pela alternância dos atos de fala em uma relação 

dialógica, tanto a produção quanto a compreensão de um enunciado se dão por meio do 

contexto de enunciados que os precederam, bem como no contexto dos enunciados que os 

seguem. Assim, o enunciado dialoga com o meio social no qual está inserido, concordando ou 

discordando com o que lhe rodeia.  
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 Nesse contexto, de que nada é original, Bakhtin dá ênfase a essa realidade da 

linguagem, afirmando que nenhum discurso é “novo”, mas uma renovação do que já foi dito, 

uma vez que  

 

nem os sentidos do passado, isto é, nascidos do diálogo dos séculos 
passados, podem jamais ser estáveis (concluídos, acabados de uma vez por 
todas): eles sempre irão mudar (renovando-se) no processo de 
desenvolvimento subsequente, futuro, do diálogo. Em qualquer momento do 
desenvolvimento do diálogo, existem massas imensas e ilimitadas de 
sentidos esquecidos, mas em determinados momentos do sucessivo 
desenvolvimento do diálogo, em seu curso, tais sentidos serão relembrados e 
reviverão em forma renovada (em novo contexto). Não existe nada 
absolutamente morto: cada sentido terá sua festa de renovação. (BAKHTIN, 
2003 apud SOBRAL, 2009, p. 31-32) 

 

Consideramos que as concepções apresentadas correspondem ao enunciado como uma 

perspectiva da comunicação discursiva da linguagem, uma vez que aludem ao dialogismo, 

como também as variadas manifestações e formas de discurso, acarretando, assim que 

expressões linguísticas são conduzidas ao outro, e que, para se compreender um enunciado, se 

faz necessário localizar sua orientação social e o possível discurso do outrem já proferido. O 

diálogo existente entre o locutor e o receptor se dá por meio da interação.  

A interação verbal cede espaço para a enunciação, isto é, é por meio da interação entre 

sujeitos falantes, ou até mesmo do sujeito consigo mesmo, que surge a enunciação. É através 

da interação social que as posições geram e até mesmo transformam sentidos historicamente 

situados. 

 

Com efeito, a enunciação é o produto da interação de dois indivíduos 
socialmente organizados e, mesmo que não haja um interlocutor real, este 
pode ser substituído pelo representante médio do grupo social ao qual 
pertence o locutor. (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2009, p. 116) 

 

A linguagem é uma forma de interação social, ou seja, um modo de comunicação (oral 

e escrita) entre os seres humanos, que acontece em meio a uma situação social, ou seja, um 

momento de comunicação entre pessoas, numa situação em que exige ação imediata de uso da 

língua. A interação social é produto das relações sociais de comunicação dos seres humanos, 

que acontece em meio contexto cultural e social. Todo sujeito é ideológico por natureza, ou 

seja, têm suas próprias concepções de mundo; e o diálogo, a interação, com os demais sujeitos 

que o rodeia, acontecem por meio da comunicação, do uso da linguagem.  
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A interação verbal tem caráter dialógico, pois as relações dialógicas estabelecem 

sentidos. Os enunciados construídos a partir da interação verbal exprimem e realimentam a 

ideologia do cotidiano, que se expressa através de nossos atos, gestos ou palavras, refletindo 

na cristalização dos sistemas ideológicos. A filosofia bakhtiniana valoriza o processo de 

interação que acontece dentro de determinadas condições sociais, sob determinadas formas e 

tipos de comunicação verbal. Assim, a palavra assume um papel de suma importância dentro 

do processo interacionista, pois ao mesmo tempo em que parte de alguém é dirigida para 

alguém, funcionando como uma ponte entre locutor e interlocutor. 

Os estudos bakhtinianos revelam que existem muitas formas de linguagem. Isso ocorre 

devido à diversidade da experiência social, isto é, à presença de elementos extralinguísticos 

ligados à produção verbal que imprimem à linguagem um caráter de produto não acabado, 

vivo, em constante mutação, de acordo com o contexto em que é utilizada. Nesses termos, 

surge a interação verbal que constitui essa realidade da língua: os sujeitos são diferentes entre 

si e, bem como as experiências, o uso da linguagem também é diferente! É a partir da 

interação entre essas diversidades que chega-se ao diálogo, a enunciação, ao discurso, afinal, 

todos estão dialogicamente relacionados. 

Como afirma Sobral (2009), assim, 

 

a interação nos termos bakhtinianos é condicionada pela situação pessoal, 
social e histórica dos participantes e pelas condições materiais e 
institucionais – imediatas e mediatas – em que ocorre o intercâmbio verbal. 
Todos esses elementos condicionam o discurso, tanto por meio da 
interdiscursividade, de que vai se falar mais tarde, como por meio da relação 
dialógica entre os sujeitos do discurso. (SOBRAL, 2009, p. 44) 

 

Essa relação dialógica que há entre os sujeitos do discurso acontece devido as suas 

experiências sociais e, considerando que as experiências são diversas, a variedade de gêneros 

é infinita, ou seja, cada atividade social, interacional, pode ser representada por um gênero 

discursivo, uma vez que gêneros surgem a partir dos enunciados desses sujeitos discursivos, 

durante a comunicação por meio da linguagem. Portanto, os gêneros do discurso variam de 

acordo com as atividades humanas. Essa é uma das ideias centrais da teoria dos gêneros 

estudada por Bakhtin (2003). 
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2.1 Os gêneros discursivos 

A teoria dos gêneros do discurso já é muito antiga e o primeiro autor que fez uso do 

conceito de gênero, em estudos linguísticos, foi o russo Bakhtin, objetivando com esse 

conceito dar conta das manifestações orais e escritas. Ele escreveu o livro “Estética da 

Criação Verbal” e, dentro desse livro, um texto intitulado de “Os Gêneros do Discurso”, 

apresentando uma definição para os gêneros discursivos, a saber: 

 

todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão 
sempre relacionadas com a utilização da língua. (...) Qualquer enunciado 
considerado isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera da língua 
elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que 
denominamos gêneros do discurso. (BAKHTIN, 2003, p. 279) 
 

Os estudos bakhtinianos resumem o gênero como formas relativamente estáveis de 

relações dialógicas entre as atividades humanas. Os gêneros se concretizam em textos, por 

meio do discurso, e sua concretização se dá a partir da escolha do tema, da composição e do 

estilo, que são determinados pela comunicação discursiva. Então, os estudos bakhtinianos 

descrevem o gênero por meio das suas dimensões temáticas, composicionais e 

estilísticas/linguísticas.  

O tema refere-se ao sentido gerado nas relações/interações dialógicas da linguagem 

humana, sentidos extraídos das relações sociais dos sujeitos.  Quanto à composição, existem 

duas formas: a composicional, que diz respeito às formas da língua, elementos estruturais do 

texto, e a arquitetônica, que determina a forma da composição, a organização do conteúdo 

expresso pela língua. Já o estilo resulta das relações entre o autor e o seu grupo social, 

também refletindo a forma do conteúdo, a organização, não dando ênfase a norma, nem ao 

seu uso: o estilo linguístico é determinado a partir das interrelações do evento descrito e do 

seu agente – sujeito – e pode ser alterado de acordo com a orientação social do enunciado.  

Tema é um termo de grande riqueza sugestiva que não se confunde com 
“assunto”: pode-se falar de um dado assunto e ter outro tema; a forma de 
composição (ou composicional), vinculada com a forma arquitetônica que é 
determinada pelo projeto enunciativo do locutor, não se confunde com um 
artefato, ou forma rígida, porque pode se alterar de acordo com as alterações 
dos projetos enunciativos; quanto ao estilo, trata-se do aspecto do gênero que 
indica fortemente sua mutabilidade: ele é um só tempo expressão da 
comunicação discursiva específica do gênero e expressão pessoal, mas não 
subjetiva, do autor ao criar uma nova obra no âmbito de um gênero. 
(SOBRAL, 2009, p. 118)  
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Considerando que as esferas das atividades humanas são bastante diversificadas, e que 

a partir delas se constitui os gêneros, pode-se concluir que a variedade de gêneros é enorme, 

pois as atividades são inesgotáveis. Nesse sentido, existe a heterogeneidade dos gêneros e, 

apesar de existir diversos gêneros, sempre há entre eles traços em comum.  

 Bakhtin (2003) salienta de um modo especial a heterogeneidade dos gêneros do 

discurso (orais e escritos), que incluem indiferentemente: a curta réplica do diálogo cotidiano, 

a carta, (...) as variadas formas de exposição científica e todos os modos literários etc.. 

Os estudos bakhtinianos demonstram que o estudo dos gêneros discursivos é 

importante para a filologia e para linguística. Porém, os gêneros literários e os retóricos foram 

bem mais estudados do que os gêneros do discurso. É por isso que, atualmente, ainda existem 

problemas com relação ao estudo do processo de formação histórica desses gêneros.  

A heterogeneidade dos gêneros do discurso tornou difícil a tarefa de definir o caráter 

genérico do enunciado. E é diante dessa dificuldade que Bakhtin (2003) faz uma classificação 

dos gêneros bastante ampla, considerando a diferença essencial existente entre os gêneros do 

discurso primário (simples), constituídos por aqueles da vida cotidiana, que mantêm uma 

relação imediata com as situações nas quais são produzidos, e gêneros do discurso secundário 

(complexos), produzidos em situações de troca cultural “mais complexa e mais evoluída”, 

constituídos pelos gêneros, principalmente, da escrita, desenvolvidos nas áreas artística, 

científica e sociopolítica.  

A filosofia bakhtiniana acredita que a língua penetra na vida através do enunciado e a 

partir deste chegamos ao discurso. Quando construímos nosso discurso sempre conservamos 

na mente o todo do nosso enunciado, tanto em forma de um esquema correspondente a um 

gênero definido como em forma de uma intenção discursiva individual. A fala só existe, na 

realidade, na forma concreta dos enunciados de um indivíduo: do sujeito de um discurso-fala. 

O discurso se molda sempre à forma do enunciado que pertence a um sujeito falante e não 

pode existir fora dessa forma. 

 O gênero do discurso não é uma forma da língua, mas uma forma do enunciado que, 

como tal, recebe do gênero uma expressividade determinada, típica, própria do gênero dado. 

Os gêneros correspondem a circunstâncias e a temas típicos da comunicação verbal e, por 

conseguinte, a certos pontos de contato típicos entre as significações da palavra e a realidade 

concreta, isto é, o discurso. Nesses termos, 
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discurso é uma unidade de produção de sentido que é a parte das práticas 
simbólicas de sujeitos concretos, articulada dialogicamente às suas 
condições de produção, bem como vinculada constitutivamente com outros 
discursos. Mobilizando as formas da língua e as formas típicas de 
enunciados em suas condições socioistóricas de produção, o discurso 
constitui seus sujeitos e inscreve em sua superfície sua própria existência e 
legitimidade social e histórica. (SOBRAL, 2009, p. 101) 

 

Os gêneros discursivos surgem de acordo com as esferas das atividades humanas. 

Devido às atividades de comunicação serem bastante diversificadas, os gêneros, portanto são 

infinitos. Assim, o gênero está em constante mudança: dependendo da esfera que se situa, é 

alterado cada vez que é empregado no meio social. Muitas vezes, um determinado gênero 

transforma-se em outro, devido às diversas mudanças e adaptações discursivas para o uso da 

linguagem.  

O gênero possui sua lógica orgânica, que em certo sentido pode ser 
entendida e criativamente dominada a partir de poucos protótipos ou até 
fragmentos de gênero. Mas a lógica do gênero não é uma lógica abstrata. 
Cada variedade nova, cada nova obra de um gênero sempre a generaliza de 
algum modo, contribui para o aperfeiçoamento da linguagem do gênero. 
(SOBRAL, 2009, p. 117)  

 

Os gêneros estão ligados às situações sociais da interação: qualquer mudança nessa 

interação gerará mudanças no gênero. Os estudos bakhtinianos enfatizam a relativa 

estabilização dos gêneros e a sua ligação com a atividade humana. Em suma, os gêneros estão 

vinculados à situação social de interação. Por isso, como os enunciados individuais são 

constituídos de duas partes inextricáveis, a sua dimensão linguístico-textual e a sua dimensão 

social, cada gênero está vinculado a uma situação social de interação típica, dentro de uma 

esfera social que tem, por natureza, sua finalidade discursiva, sua própria concepção de 

locutor e de interlocutor. Então, qualquer alteração nesses papéis pode acarretar mudanças no 

gênero.  

Considerando que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) estabeleceram que o 

ensino de Português fosse feito com base nos gêneros, apareceram muitos livros didáticos que 

veem o gênero como um conjunto de propriedades formais a que o texto deve obedecer. E 

assim, o ensino de gêneros está presente na educação. Principalmente no tocante ao ensino de 

Língua Portuguesa, faz-se necessário que os materiais e os profissionais implicados no 

processo de ensino-aprendizagem estejam atualizados e saibam trabalhar nessa área. 

É nesse sentido que apresentamos, no próximo capítulo, a discussão que historia o 

livro didático no contexto da educação brasileira. 
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CAPÍTULO III 

O LIVRO DIDÁTICO NA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

 

 

3. O LIVRO DIDÁTICO NO BRASIL: FUNÇÃO PEDAGÓGICA E SOCIAL 

 

É reconhecível que, através de dados históricos, o processo de ensino-aprendizagem 

acontecia por meio de materiais, mesmo na antiguidade se utilizavam madeiras para riscar as 

rochas, a Bíblia, folhetos. Enfim, se antes era assim, atualmente não teria como ser diferente. 

Nos tempos hodiernos, a tecnologia está muito avançada. Existem vários materiais que 

auxiliam o professor em sua prática docente, mas um deles, o mais tradicional, é o livro 

didático. 

O livro didático é um instrumento pedagógico amplamente utilizado nas práticas 

docentes. Ele é um instrumento que os educadores usam no processo de ensino-aprendizagem, 

tornando-se, assim, um objeto cultural que tem grande importância e penetração na sociedade, 

principalmente em países como o Brasil, como já mencionado anteriormente na introdução.  

Entretanto, temos que reconhecer que o sistema educacional do nosso país é falho, 

uma vez que uma grande parte dos profissionais que estão na sala de aula não tem formação 

adequada e não há fiscalização por parte dos responsáveis, o que devem manter um quadro de 

profissionais adequados para essa função. Sendo assim, o livro didático, provavelmente, deve 

apresentar também algumas falhas. Logicamente, há exemplares excelentes, os quais o 

professor pode utilizar sem muito receio. Todavia, o professor tem a responsabilidade de 

utilizar seu instrumento pedagógico de forma que obtenha sucesso no processo de ensino-

aprendizagem, reconhecendo que o material que tem em mãos é de suma importância para sua 

prática, mas também para seus alunos que, na maioria das vezes, o tem como única fonte de 

conhecimento. 

Dessa forma, além de função pedagógica, o livro didático também tem importância e 

função social na vida dos alunos, pois além da aquisição da linguagem, também possibilita 

conhecimentos de comunicação para com o meio social no qual o aluno está inserido.  

 

 

 

A importância do livro didático não se restringe aos seus aspectos 
pedagógicos e às suas possíveis influências na aprendizagem e no 
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desempenho dos alunos. O livro didático também é importante por seu 
aspecto político e cultural, na medida em que reproduz e representa os 
valores da sociedade em relação a sua visão da ciência, da história, da 
interpretação dos fatos e do próprio processo de transmissão do 
conhecimento. (OLIVEIRA 1984, apud PATRIOTA, 2011, p. 57) 

 

Segundo Patriota (2011), o livro didático reflete as mudanças históricas da sociedade, 

da escola, do ensino, ao longo do tempo. Realmente, são inegáveis essas mudanças, conforme 

já foi contextualizado no capítulo anterior. De acordo com os estudos bakhtinianos, a língua 

modifica-se, renova-se com o passar do tempo. Logo, o livro didático que faz uso dessa língua 

para descrever seu conteúdo deve está atualizado perante o desenvolvimento da sociedade, 

para assim poder (in)formar de maneira adequada.  

Então, o livro representa uma espécie de memória impressa, ou seja, um tipo de 

registro de informações de uma determinada instituição, ou do tempo no qual esteja inserido 

naquele momento. Ao citar instituição, é importante lembrar que o livro é um material 

distribuído nas escolas da rede pública, pelo Governo Federal, de forma gratuita. O que 

retoma mais uma vez a importância do professor saber manusear esse instrumento, pois os 

alunos, em sua maioria, o têm como única, ou pelo menos a mais acessível, fonte de 

informação. Trata-se de uma forma de interação entre o interlocutor (aluno) e o mundo a sua 

volta. O aluno interage com o livro na intenção de se comunicar com a sociedade.  

De acordo com Patriota (2011) “alguns fatos históricos consolidaram o novo formato 

do LDP, que “explodiu”, digamos assim, com maior ênfase, no final da década de 60, início 

de 70 do século passado”. E as mudanças continuaram progressivamente até chegar nesse 

modelo de LDP que temos atualmente. 

Inegavelmente, o livro didático é aceito por muitos profissionais da educação pela sua 

importância e subsídio da prática na sala de aula. Porém, existem que o consideram 

inadequado, mesmo assim utilizam-no. Isso acontece pela falta de qualidade, pois como já foi 

exposto o sistema educacional brasileiro é falho, uma vez que vemos, diariamente na mídia, 

os altos índices de reprovação dos alunos, bem como os comentários de que os materiais 

fornecidos são de péssima qualidade. 

Dessa forma, muitos profissionais não dão crédito ao material e, constantemente, 

quando o usam se “agarram” a esse material como única fonte de conhecimento a ser 

“passado” para os alunos, tornando-se dependentes do material, de forma que sem ele não 

seriam capazes de ministrar uma aula, dando ao ensino um caráter rígido, descontextualizado 

e muito preso à norma culta da língua, em se tratando, especificamente, do ensino de Língua 

Portuguesa. 
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Segundo Rojo e Batista (2003),  

 

em todos os domínios de ensino de língua materna nos quais os livros são 
avaliados, há o privilégio da norma culta, língua padrão, língua escrita, 
gêneros e contextos de circulação pertencentes à cultura da escrita 
(jornalísticos, literários e de divulgação científica, sobretudo; portanto, 
urbanos e, no caso brasileiro, sulistas). Na abordagem de leitura dos textos, 
são priorizados o trabalho temático, e estrutural ou formal sobre estes, 
ficando as abordagens discursivas ou a réplica ativa em segundo plano. 
(ROJO; BATISTA, 2003, p. 19-20) 

 

Podemos, então, perceber uma falha dos LDP, uma vez que a função social parece ter 

sido esquecida, o que de maneira nenhuma pode acontecer, pois em uma certa comunidade 

pode haver alunos que não sejam familiarizados com a norma culta, e sim com outro tipo de 

linguagem comum no seu meio social e, neste caso, o LDP estaria apenas realizando sua 

função pedagógica: a de ensinar a língua da maneira “correta”, formal; porém, o fato de não 

considerar outras formas de pronúncias da língua materna acabará excluindo alguns alunos. 

As variações linguísticas existem e é necessário serem discutidas, trabalhadas. 

Inúmeras vezes, constatamos que boa parte dos LDP trabalha com ênfase na língua, 

em sua estrutura formal, e mesmo que trabalhe leitura, deixa de lado a interpretação textual, a 

reflexão sobre um determinado conteúdo. É como se o livro didático servisse apenas para 

“domesticar” o aluno, ou seja, se ele aprender a utilizar a língua, suas regras gramaticais, 

estaria pronto para enfrentar a sociedade, o que não é verdade! A sociedade requer sujeitos 

críticos reflexivos e não meros decodificadores da língua.  

Segundo Rojo (2013), o livro didático desempenha um papel estruturador e 

cristalizador de currículos, assim como outros materiais impressos utilizados nas práticas 

pedagógicas. A autora afirma que mesmo tentando adequar-se às propostas curriculares 

estabelecidas, alguns livros não conseguem desligarem-se totalmente da “tradição” de 

abordagem de seus objetos de ensino.  

Rojo (2013) esclarece que para muitos professores o livro didático assume as seguintes 

funções:  

(a) orientar as ações pedagógicas; 

(b) auxiliar e facilitar o trabalho do professor; 

(c) complementar as aulas e a aprendizagem dos alunos e 

(d) estabelecer o conteúdo de ensino-aprendizagem e a sua sequência, isto é, viabilizar 

e concretizar o programa e o currículo.  
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 Portanto, diante desse cenário de grande importância do livro dentro do sistema 

educacional brasileiro, é importante ressaltar que o professor seja consciente de que esse não é 

o único instrumento de ensino: faz-se necessário que a prática renove-se, inserindo novas 

fontes de ensino na sua atuação, e que quando estiver com o livro em mãos não prenda-se a 

ele, se tornando dependente, mas o utilize como um subsídio a mais no processo de ensino-

aprendizagem.  

O livro didático brasileiro se converteu numa das poucas formas de 
documentação e consulta empregadas por professores e alunos. Tornou-se, 
sobretudo, um dos principais fatores que influenciam o trabalho pedagógico, 
determinando sua finalidade, definindo o currículo, cristalizando abordagens 
metodológicas e quadros conceituais, organizando, enfim, o cotidiano da 
sala de aula. (BATISTA, 2003, p.28) 

 

Ainda segundo Batista (2003), o livro didático tem a função de estruturar o trabalho 

pedagógico que deve se organizar em torno da apresentação não apenas dos conteúdos 

curriculares, mas também de um conjunto de atividades para o ensino-aprendizado desses 

conteúdos; e da distribuição desses conteúdos e atividades de ensino de acordo com a 

progressão do tempo escolar, particularmente de acordo com as séries e unidades de ensino. 

Dessa forma, o livro didático, ao invés de auxiliar a prática docente e propiciar o 

alunado a desenvolver seus conhecimentos, o conteúdo, condiciona e fixa uma organização 

para a ação docente. Quanto aos alunos, estaciona/estagna na fixação e na avaliação do 

aprendizado. 

Ao longo dos anos foram se desenvolvendo novos modelos de livros 

escolares/didáticos através de órgãos como a Comissão Nacional do Livro Didático desde 

1938, e atualmente o PNLD que é responsável pela avaliação do livro que vai para as escolas.  

Segundo Santos (2009), em 1996, a divulgação do livro didático foi feita por meio de 

um Guia de Livros Didáticos, no qual todos os livros que reuniram qualidades suficientes para 

serem recomendados foram apresentados aos professores. Com base nesse guia, os 

professores tiveram condições para escolher o livro que julgavam mais apropriado em função 

de seus pressupostos, das características de seus alunos e das diretrizes do projeto político-

pedagógico de suas escolas, pois passaram a ser colocados à disposição dos professores livros 

flexíveis, perceptíveis às modificações das formas da organização escolar e dos projetos 

pedagógicos, bem como à diversificação das expectativas e dos interesses sociais e regionais. 
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3.1 O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 

 

Como já fora mencionado, o livro didático é um instrumento pedagógico no tocante ao 

processo de ensino-aprendizagem e, portanto, faz-se necessário que esse material esteja 

adequado para realizar essa função de grande importância. Para tanto, há a necessidade que 

seja rigorosamente avaliado antes de inserir-se nesse cenário. 

Inegavelmente, o livro já foi bem mais ridicularizado do que hoje, tanto que, muitas 

pessoas quando vão falar sobre esse material, ainda o conceitua como inadequado, que não 

serve para nada e que o professor não deveria utilizá-lo. No entanto, considerando as muitas 

análises realizadas por diversos autores do cenário educacional sobre esse material, podemos 

concluir que realmente há livros ruins, porém existem também os bons, e outros considerados 

adequados para o uso na sala de aula, principalmente trabalhando a prática de ensino de 

Língua Portuguesa.   

Os livros didáticos, enquanto principal suporte para o processo de ensino-

aprendizagem e como material de maior acesso para os alunos, particularmente das escolas 

públicas, não surgem ao acaso nas escolas. Antes deles chegarem às escolas passaram por um 

processo um tanto quanto complexo. Existem os responsáveis pela análise da qualidade dos 

livros, como o Ministério da Educação (MEC), o qual é composto por diversos órgãos e 

programas, entre eles, temos o PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) que é 

desenvolvido pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e pela 

Secretaria de Educação Fundamental (SEF), como nos esclarece Batista (2003): 

 

o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) é uma iniciativa do 
Ministério da Educação (MEC). Seus objetivos básicos são a aquisição e a 
distribuição, universal e gratuita, de livros didáticos para os alunos das 
escolas públicas [...] Realiza-se por meio do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) [...]. A fim de assegurar a qualidade 
dos livros a serem adquiridos, o PNLD desenvolve, a partir de 1986, um 
processo de avaliação pedagógica das obras nele inscritas, coordenado pela 
Comdipe (Coordenação Geral de Avaliação de Materiais Didáticos e 
Pedagógicos). (BATISTA, 2003, p. 25-26)  

 

O autor ainda ressalta que o PNLD, atualmente, se caracteriza por ser o resultado de 

diferentes e sucessivas propostas de ações para definir as relações do Estado com o livro 

didático brasileiro. Concretizou-se pelo Decreto-Lei n° 91.542, de 1985, que estabeleceu e 

fixou o PNLD como responsável pela qualidade dos livros a serem adquiridos e das condições 
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políticas e operacionais do conjunto de processos envolvidos na escolha, aquisição e 

distribuição desses livros. 

Segundo Dionísio e Bezerra (2003) independentemente do ponto de vista de particular 

deste ou daquele especialista, podemos dizer que o PNLD, especialmente a partir da 

Avaliação, estabeleceu perspectivas teóricas e metodológicas bastante definidas para o LDP, 

perspectivas estas que se tornaram possíveis graças a uma movimentação no campo da 

reflexão sobre o ensino de língua materna que bem poderíamos considerar como uma 

mudança de paradigma.  

Apesar de ter sido criado no ano de 1985, somente a partir de 1996 teve suas 

características redefinidas, tendo como principais finalidades, atualmente, a aquisição, 

avaliação e gratuita distribuição de livros didáticos para a educação básica. 

Então, o PNLD tem como principal objetivo subsidiar o trabalho pedagógico dos 

professores por meio da distribuição de coleções de livros didáticos aos alunos da educação 

básica.  Após a avaliação das obras, o MEC publica o Guia de Livros Didáticos com resenhas 

das coleções consideradas aprovadas. O guia é encaminhado às escolas, que escolhem, entre 

os títulos disponíveis, aqueles que melhor atendem ao seu projeto político pedagógico. Cada 

escola escolhe democraticamente, dentre os livros constantes no referido guia, aqueles que 

deseja utilizar, levando em consideração seu planejamento pedagógico.   

O programa é executado em anos alternados. Assim, a cada ano o MEC adquire e 

distribui livros para todos os alunos de um segmento que pode ser: anos iniciais do ensino 

fundamental, anos finais do ensino fundamental ou ensino médio e Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Os livros distribuídos deverão ser conservados e devolvidos para utilização 

por outros alunos nos anos subsequentes. O PNLD também atende aos alunos que são 

público-alvo da educação especial. São distribuídas obras didáticas, em Braille, de Língua 

Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia e dicionários. 

Considerando que o livro didático brasileiro é uma das poucas formas de documento e 

consulta ao qual o professor e o alunado têm acesso, e assim influencia constantemente o 

trabalho pedagógico e a formação social dos sujeitos envolvidos nesse cenário educacional, o 

PNLD avalia esse material de maneira rigorosa, buscando oferecer ao MEC as melhores obras 

para serem utilizadas. 

Ainda segundo Batista (2003), existem alguns critérios de avaliação, de análise, 

perante as obras como: a adequação didática e pedagógica, a qualidade editorial e gráfica, a 

pertinência do manual do professor para uma correta utilização do livro didático e para a 

atualização do docente. Dos critérios eliminatórios, 
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os livros não poderiam expressar preconceitos de origem, raça, sexo, cor, 
idade, ou quais quer outras formas de discriminação; não poderiam induzir 
ao erro ou conter erros graves relativos ao conteúdo da área, como, por 
exemplo, erros conceituais. [...] a análise classificou os livros em excluídos, 
não-recomendados, recomendados com ressalvas, e recomendados. 
(BATISTA, 2003, p. 30-31) 

 

O PNLD é executado, de acordo com Bunzen (2009), de duas formas: centralizada e 

descentralizada. Quando a aquisição e distribuição dos livros são desenvolvidas pelo FNDE, 

diretamente às escolas, acontece de maneira centralizada. No entanto, quando o FNDE 

repassa para as secretarias estaduais e municipais os recursos financeiros, deixando a cargo 

dos mesmos a aquisição e distribuição dos livros didáticos, ocorre de forma descentralizada. 

Tendo em vista que a língua, como já fora mencionado, vive em processo de mudança 

constante, o PNLD precisa se atualizar constantemente. Caso contrário, não servirá para o 

processo de avaliação. A linguagem vai mudando ao longo do tempo e, por isso, sempre vai 

exigindo mais dos materiais que servem de suporte para o processo de ensino aprendizagem. 

Muitas vezes, vemos a língua tradicional ser deixada de lado, e as pessoas vão criando um 

novo vocabulário, por outras, vemos apenas ela como a aceitável, a permitida. Faz-se 

necessário que o livro didático atenda as exigências dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), os quais têm suas atividades concentradas em produção e compreensão de textos, 

visando permitir e expandir o uso da linguagem relacionado às quatro habilidades básicas: 

falar, escutar, ler, escrever (BRASIL, 1997). Portanto, promove que o processo de ensino-

aprendizagem priorize um cenário de interação com a língua – proposta que se vincula a 

ADD.  

 Ao analisarmos esse processo de seleção dos livros didáticos, observamos que não 

permeia apenas questões voltadas para o processo de ensino-aprendizagem, como também de 

caráter político, pois os mesmos são considerados uma mercadoria do mundo editorial e está 

sujeito às influências econômicas, sociais, políticas, técnicas e culturais, da mesma forma que 

qualquer outro produto que percorre os caminhos da produção, distribuição e consumo. E 

como já fora estabelecido, os livros, principalmente os de Língua Portuguesa, não têm apenas 

função pedagógica como no ensino da língua materna, mas também função social, ou seja, na 

formação social do sujeito. E é necessário que o professor como mediador do conhecimento 

perceba isso, construindo com o alunado um conhecimento linguístico cada vez mais 

reflexivo.   
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Ao final do processo de avaliação, o PNLD divulga os resultados, além de inserir em 

cada livro uma ficha de avaliação, a qual as editoras devem editar e publicar juntamente com 

o material, para que assim as instituições fiquem informadas da qualidade de cada obra e, a 

partir daí, escolham as mais “adequadas” para utilizarem na sala de aula. 

Segundo a ADD, a teoria de gêneros de Bakhtin2 julga necessário inserir na educação 

o ensino dos mais variados tipos de gêneros. E os PCN que beberam na fonte de Bakhtin, 

estabeleceram que o ensino de Português fosse feito com base nos gêneros; e os gêneros do 

discurso estão intrinsecamente ligados às atividades humanas, visto que falamos sempre por 

meio de gêneros nas nossas atividades de comunicação. Desse modo, se faz relevante a 

inserção desse conteúdo nos livros, como, por exemplo, o ensino dos gêneros jornalísticos, 

uma vez que se trata de veículos de informação e o aluno, muitas vezes, não tem acesso a esse 

tipo de material. Portanto, é através do livro didático que o aluno terá, em mãos, informações 

sobre a sociedade na qual está inserido, além de acesso ao conhecimento necessário durante o 

processo de ensino-aprendizagem.  

Dessa forma, o LDP precisa está adequado para ser utilizado na sala de aula. O ensino 

dos gêneros precisa ser abordado de maneira correta, caso contrário, será prejudicial ao 

desenvolvimento do sujeito, ao passo que, se aprender de forma errônea na escola, 

dificilmente conseguirá corrigir depois em outra situação social.  

 Feitas essas considerações, também é necessário conhecermos um pouco a Teoria do 

Jornalismo, a qual complementa nossa análise. Apresentaremos esta discussão no capítulo que 

se segue.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
                                                           
2 A obra “Questões de estilística no ensino da língua (Bakhtin 2013)” demonstra que ele estava atento ao 
contexto escolar, para ele a articulação da estilística com a gramática auxilia o professor a levar os alunos a um 
conhecimento ativo de procedimentos característicos da língua literária e, também, da língua do cotidiano, da 
língua viva, em uso. A obra aborda que as formas gramaticais não podem ser estudadas sem que se leve sempre 
em conta seu significado estilístico. Quando isolada dos aspectos semânticos e estilísticos da língua, a gramática 
inevitavelmente degenera em escolasticismo.   
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CAPÍTULO IV 

A TEORIA DO JORNALISMO 

 
4. O ESTUDO DOS GÊNEROS JORNALÍSTICOS NO LIVRO DIDÁTICO 
 
 É de suma importância pensar no ensino a partir da perspectiva de gêneros, isto é, 

inserir no livro didático e na prática de ensino-aprendizagem o ensino de Língua Portuguesa 

os diferentes gêneros. O objetivo de abordar gêneros no livro didático é tentar suprir as 

deficiências presentes na formação educacional, pois muitos alunos terminam o Ensino Médio 

sem compreender o uso da língua, sem conseguir reconhecer um gênero.  

 Boa parte da expansão do ensino da linguagem deve-se aos gêneros, devido ao fato de 

que eles representam a interação social do sujeito com a linguagem, pois qualquer atividade 

humana está relacionada com o uso da linguagem. Pelo fato de essas atividades serem 

bastante diferenciadas forma-se, assim, diferentes tipos relativamente estáveis de gêneros 

(orais e escritos). 

 Os gêneros como já fora dito, fazem parte das atividades de comunicação humana, 

referem-se aos textos materializados que encontramos em nossa vida diária e que apresentam 

características sociocomunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e 

composição característica. Considerando que são muitas e diferentes as atividades humanas, 

conclui-se que são incontáveis os gêneros discursivos e, o tempo todo, escolhe-se diversos 

deles para diferentes práticas sociais no dia-a-dia. Portanto, desenvolver o ensino da língua 

através dos gêneros é uma produtiva opção de prática de ensino-aprendizagem, tendo em vista 

que usará como recurso de desenvolvimento a realidade do aluno, do seu cotidiano, do seu 

meio social.   

Partindo dessas considerações, faz-se necessário compreender como o uso dos gêneros 

no LDP pode levar o aluno à compreensão do funcionamento da linguagem, ponderando 

sobre a forma como está apresentado o gênero no livro, pois os gêneros apresentam caráter 

mediador e organizador do uso da linguagem e todos os usuários de uma língua moldam sua 

fala/escrita às formas dos gêneros. 

Segundo Bueno (2011), para efetivar essa situação, propõe-se o texto enquanto 

pertencente a um gênero como unidade básica de ensino e recomenda-se que o ensino deve 

levar o aluno a dominar as situações de comunicação e, portanto, os gêneros necessários para 

estas a fim de que realmente se torne cidadão nessa sociedade letrada. Ainda conforme Bueno 

(2011, p. 35), “do ponto de vista da aprendizagem, o gênero pode ser considerado como uma 
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megaferramenta que fornece um suporte para a atividade nas situações de comunicação e uma 

referência para os aprendizes”.  

 A ADD está presente no ensino de língua portuguesa a partir da inserção dos gêneros 

no processo de ensino aprendizagem. Os gêneros possuem uma função social de ensino de 

linguagem que pode atender a inúmeras necessidades materiais e psicológicas. Por meio dessa 

função social é que os gêneros podem atuar nas duas modalidades, oral e escrita, desde os 

mais informais aos mais formais e em todos os contextos e situações da vida cotidiana, ou 

seja, é uma oportunidade de se lidar com a língua em seus mais diversos usos autênticos no 

dia-a-dia – o princípio dialógico da linguagem traz consigo essa preocupação com o funcional 

da língua: daí o subtítulo deste trabalho monográfico!  

Nesse sentido, é importante inserir a perspectiva de gêneros na prática educativa no 

ensino da língua. Diante da diversidade de gêneros, optamos por analisar os gêneros 

discursivos da esfera jornalística, em particular os gêneros notícia e reportagem LDP, uma vez 

que o estudo dos gêneros jornalísticos apresenta uma grande relevância social, pois traz 

subsídio não só para a formação e atuação profissional de professores de língua, por exemplo, 

como também para a educação e a formação do cidadão crítico e habilidoso no manejo de tais 

manifestações linguageiras, já que toda sociedade é afetada por elas.  

Os gêneros da esfera jornalística estão muito próximos da realidade social do aluno, 

visto que abordam conteúdos que são importantes para a formação educacional e social de 

todo sujeito. Portanto, é relevante inserir o ensino desses gêneros no LDP, pois é um dos 

meios mais próximos do aluno, com o qual ele tem contato diariamente. Então, é a partir do 

LDP que o sujeito vai conhecer o gênero discursivo da esfera jornalística, bem como das 

demais esferas, ou seja, ele terá consciência do gênero que usa, na maioria das vezes, em seu 

cotidiano. Os gêneros jornalísticos inferem nos sujeitos um grande domínio social e uma 

função primordial de comunicação efetiva entre as pessoas. Sendo assim, seus conteúdos, sua 

estrutura composicional e estilo, expostos no LDP, podem ajudar o aluno a obter as condições 

necessárias para desenvolver competências de leitura e de escrita, além das que ele já possui. 

 Dessa forma, espera-se que as atividades relacionadas com os gêneros jornalísticos, 

além de aprimorarem a prática de leitura, compreensão, interpretação e produção de textos, 

também desenvolvam nos alunos a capacidade de refletir sobre o contexto de produção do 

gênero, bem como caracterizar e identificar o discurso jornalístico, desenvolvendo também 

habilidades de linguagens relevantes para o ambiente escolar e das práticas sociais correntes 

na sociedade. Isso é de extrema importância! Os PCN (BRASIL, 1997) defende que o ensino 

deve levar o aluno a vivenciar situações diversificadas que favoreçam o aprendizado, para 



36 
 

 

“dialogar” de maneira competente com a comunidade no tocante aos acontecimentos 

culturais, científicos, sociais e políticos do país e do mundo. Portanto, se os alunos forem 

capazes de compreender o uso da linguagem em textos da esfera jornalística, poderão 

desenvolver essas competências. Nesse contexto, defendemos que são os gêneros artefatos 

linguísticos que possibilitam esse desenvolvimento.  

 

Ao interagirmos nas situações sociais por meio dos textos, mobilizamos três 
tipos de capacidades de linguagem que são combinadas no momento da 
leitura/produção: as capacidades de ação, as capacidades discursivas e as 
capacidades linguístico-discursivas. (DOLZ & SCHNEUWLY, 1996, apud 

DAMIANOVIC, 2007, p. 39) 
 

Na perspectiva de Marcuschi (2005, apud XAVIER, 2010), os gêneros de texto são 

produzidos mediante os objetivos de comunicação dos falantes, ou seja, abarcam os 

propósitos comunicativos dos usuários da língua, vistos como atores sociais. Os gêneros se 

enquadram em situações discursivas e se “proliferam” para dar conta da variedade de 

atividades desenvolvidas no cotidiano, para tanto, suprindo as necessidades das rotinas 

sociais. 

Os gêneros estão cada vez mais presentes no contexto escolar, portanto representam 

interação social entre a educação - aluno - sociedade e, a partir dessa realidade, é oportuno 

analisar como o ensino, através do gênero, pode contribuir para a educação linguística. Os 

gêneros jornalísticos, em particular a notícia e a reportagem, estão extremamente relacionados 

com a comunicação. O seu uso social deriva do objetivo de informar, de comunicar o mundo 

ao sujeito que o lê, tornando-o um sujeito crítico e reflexivo, não só no ambiente escolar, mas 

também em diferentes situações perante a sociedade na qual está inserido.  

 

4.1 O gênero notícia 

 

O gênero notícia é um gênero discursivo que faz parte da esfera jornalística. Apresenta 

sequências narrativas e tem o objetivo de informar algum acontecimento real, um fato de 

interesse geral. A opinião de quem escreve o acontecimento nunca está explícita, a 

informação se dá por meio do relato. Entretanto, nem todo tipo de relato pode ser considerado 

uma notícia.  

Na visão de Xavier (2010), a notícia é uma composição textual de se produzir 

informação de maneira sucinta. De caráter factual, ela se constitui como a matéria-prima do 

jornalista. As principais características da notícia são o uso de uma linguagem precisa, que se 
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limita unicamente no relato de um fato. Há marca de temporalidade e a apresentação de lead 

(termo jornalístico que representa a abertura de uma matéria e que tenta responder a perguntas 

essenciais: o que? por quê? onde? como? quando?).  

Ainda nas palavras de Xavier (2010), o tipo de lead condensado é o mais tradicional. 

Sua atenção está em responder as perguntas básicas da notícia: que, quem, quando, como, 

onde e por quê. O lead condensado sumariza os fatos principais de maneira clara e uniforme. 

Em linhas gerais, esse tipo de lead responde, num só parágrafo e através de uma construção 

simples, as perguntas acima citadas que representam a essência do texto de natureza 

informativa. 

Lustosa, em Bueno (2011), 

 

define notícia como a informação transformada em produto, relato de um 
fenômeno social, presumivelmente de interesse coletivo ou de um grupo 
expressivo de pessoas. A notícia não seria a realidade, nem a tradução 
objetiva, imparcial e descomprometida de um fato. Ela seria uma versão de 
um fenômeno social. (LUSTOSA, 1996 apud BUENO, 2011, p. 37) 

 

Segundo Lage (1993, p. 23), “o processo de produção da notícia tem 3 fases: 1) a 

seleção dos eventos; 2) a sua ordenação; e a 3) a nomeação, ou escolha lexical, para narrá-

los”. Correspondem, respectivamente, as dimensões do gênero, tema, composição e estilo: 

dimensões defendidas por Bakhtin (2003).  

Toda organização da notícia, desde a escolha do conteúdo (tema), depois da estrutura 

(composição) trata-se do modo, da forma como vão ser organizados os conteúdos, os 

principais, os secundários; até a escolha do estilo, que é a linguagem que vai ser utilizada na 

publicação da notícia. Todo esse processo na elaboração da notícia é decidido pela interação 

das enunciações, do enunciador e do interlocutor, considerando sempre o meio social no qual 

o gênero vai ser inserido e também os sujeitos que irão ter acesso à notícia escrita ou falada.  

Conforme a ADD, podemos considerar que o gênero notícia é dialógico, uma vez que, 

sempre que há enunciação há dialogismo. Logo, a notícia que tem a função de informar e faz 

uso da linguagem para realizar essa tarefa é enunciativa, portanto dialógica.  

 

4.2 O gênero reportagem 

 

A reportagem é um gênero discursivo que faz parte da esfera jornalística e que 

apresenta textos com informações específicas de situações observadas de forma direta. Muitas 
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vezes, as pessoas confundem com uma notícia, uma vez que ambos os gêneros têm o objetivo 

de informar de forma narrada alguns fatos e acontecimentos.  

Segundo Xavier (2010), a reportagem é uma forma de textualização que, 

diferentemente da notícia, caracteriza-se por alargar ou detalhar a construção textual de 

referência a determinado fato ou acontecimento. Ela exige do jornalista um maior 

comprometimento com a informação, uma vez que dá margem para a busca de diversas fontes 

que se inserem como determinantes no processo de compreensão do texto. 

O gênero reportagem pode ser televisionado, radiofonizado ou impresso, ambos com 

características diferentes. Quando televisionada, a reportagem deve ser transmitida por um 

repórter que utilize uma linguagem clara, direta, precisa e sem incoerências. E também deve 

saber utilizar a entonação que dá vida às palavras, uma vez que o repórter representa na fala 

os sinais de pontuação. Quando a reportagem é impressa o repórter que a edita deve 

demonstrar capacidade intelectual, criatividade, sensibilidade quanto aos fatos e uma escrita 

coerente, que dinamiza a leitura e a torna fluente. Dessa forma, a subjetividade está mais 

presente nesse tipo de reportagem impressa do que na TV.  

Esse gênero, quando escrito e oral também, apresenta algumas características 

peculiares como: manchete, lead e corpo. Manchete: compreende o título da reportagem que 

tem como objetivo resumir o que será dito. Além disso, deve despertar o interesse do leitor. 

Lead: pequeno resumo que aparece depois do título, a fim de chamar mais ainda a atenção do 

leitor. Corpo: desenvolvimento do assunto abordado com linguagem direcionada ao público-

alvo. 

Segundo Pena (2008), a definição de reportagem quase sempre é constituída em 

comparação com a notícia. Sendo assim, utiliza um quadro comparativo entre os dois gêneros 

que o reproduzimos nesse momento:  
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A notícia apura fatos A reportagem lida com assuntos sobre 
fatos 

A notícia tem como referência a 
imparcialidade 

A reportagem trabalha com o enfoque, a 
interpretação 

A notícia opera em um movimento típico 
da indução (do particular para o geral) 

A reportagem, com a dedução (do geral, 
que é o tema, ao particular – os fatos) 

A notícia atém-se à compreensão imediata 
dos dados essenciais 

A reportagem converte fatos em assunto, 
traz a repercussão, o desdobramento; 
aprofunda 
 

A notícia independe da intenção do 
veículo (apesar de não ser imune a ela) 
 

A reportagem é produto da intenção de 
passar uma “visão” interpretativa 

A notícia trabalha muito com o singular 
(ela se dedica a cada caso que ocorre) 

A reportagem focaliza a repetição, a 
abrangência (transforma vários fatos em 
tema) 
 

A notícia relata formal e secamente – a 
pretexto de comunicar com imparcialidade 
 

A reportagem procura envolver, usa a 
criatividade como recurso para seduzir o 
receptor 

A notícia tem pauta centrada no essencial 
que recompõe um acontecimento 

A reportagem trabalha com pauta mais 
complexa, pois aponta para causas, 
contextos, consequências, novas fontes 

QUADRO 02 – Comparativo da definição/construção textual dos gêneros notícia e reportagem 
                                                                                                       Extraído de Pena (2008, p. 76) 
 

Sabemos que no meio jornalístico existem vários gêneros, dos quais tomamos 

conhecimento diariamente. A reportagem, assim como a notícia, representa tal modalidade, 

cujo objetivo é proporcionar ao público leitor/expectador a interação com os fatos decorrentes 

da sociedade; e se trouxermos esses gêneros para a prática na sala de aula estaremos 

proporcionando ao alunado a oportunidade de reconhecer o uso e a função da língua dentro 

desses gêneros, além de aprender e refletir sobre o uso da linguagem em vários ambientes, ou 

seja, além de saber utilizar a língua na escola, o aluno conseguirá interagir em outros 

ambientes sociais.  

Segundo Lage (1993), a distância entre reportagem e notícia estabelece-se, na prática, 

a partir da pauta, isto é, do projeto de texto. Na notícia as pautas são apenas indicações de 

fatos programados, da continuação de eventos já ocorridos e dos quais se espera 

desdobramento. O sistema de captação de notícias mantém contato permanente com os setores 

que registram os acontecimentos. Já a reportagem supõe outro nível de planejamento: os 

assuntos estão sempre disponíveis e podem, ou não, ser atualizados por um acontecimento. A 
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pauta deve indicar de que maneira o assunto será abordado, que tipo e quantas ilustrações, 

entre outros e, para isso, precisa dispor dos dados.  

Os gêneros notícia e reportagem apresentam aspectos convergentes e divergentes ao 

mesmo tempo, como vemos no QUADRO 02 e é em virtude de tal semelhança, como já fora 

dito, que as pessoas confundem um gênero com o outro. Portanto, considerando esses 

aspectos é fato que no momento em que esses gêneros forem utilizados no LDP pode 

acontecer alguns conflitos de opiniões entre as características e usos desses gêneros. Por isso, 

se faz necessário que esses gêneros sejam avaliados quanto ao seu uso no LDP, em virtude de 

não distorcerem o processo de ensino-aprendizagem por questões que não correspondem a 

realidade de produção e de circulação dos gêneros.  

Considerando os conceitos de ambos os gêneros, analisaremos como os gêneros 

notícia e reportagem estão sendo abordadas no LDP tanto em função dos seus respectivos 

conceitos, como também em função de suas atividades de escrita.  
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CAPÍTULO V 

NOTÍCIA E REPORTAGEM NO LDP 

 

 

5.1 A notícia no LDP em função do conceito de gênero 

 

Partindo das considerações feitas nos capítulos teóricos, iniciaremos a análise do 

corpus da nossa pesquisa, o LDP, para averiguarmos como o gênero notícia está sendo 

abordado, se vai de acordo com a teoria de gêneros ou não.  

O LDP “Português: contexto, interação e sentido”, de Maria Luiza M. Abaurre, Maria 

Bernadete M. Abaurre e Marcela Pontara, é dividido em três seções: Literatura, Gramática e 

Produção de Texto. Nossa pesquisa está voltada para a terceira seção, na qual se encontram os 

gêneros que compõem nosso corpus: notícia e reportagem.   

A seção que iremos analisar recebe o título de “Produção de Texto”, pelo fato de que 

no final de cada capítulo que expõe um tipo de gênero há uma proposta de produção, isto é, o 

aluno tem a oportunidade de produzir o gênero estudado.   

Inicialmente, o livro traz na página 317, a unidade 8 que abordará textos narrativos e 

dissertativos, que nas palavras das autoras do LDP é quando as pessoas utilizam a linguagem 

para relatar acontecimentos. A exemplo, será abordado o gênero discursivo notícia. 

No capítulo 26 é trabalhado o gênero notícia. Nele, as autoras do livro deixam 

explícitos quais os objetivos almejados, os quais fazem referência as dimensões do gênero: 

tema – quando propõem identificar a finalidade desse gênero, que tipo de acontecimento pode 

virar notícia; composição – quando propõem o reconhecimento da estrutura do gênero;  estilo 

– propõem saber fazer a escolha dos recursos linguísticos adequados a notícia; e demonstra 

que é importante estudar as condições de produção do gênero – quando propõem a 

compreensão de como contexto de circulação e perfil do interlocutor podem afetar a estrutura 

do gênero. Assim, podemos verificar que as autoras iniciam o capítulo com a intenção de 

ensinar o gênero através da perspectiva dialógica. 

 Em seguida, apresentam um texto que, segundo elas, é uma notícia.  Vejamos:  
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FIGURA 01– Notícia (texto) 

 
FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 338) 
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FIGURA 02 – Continuação da notícia 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 339) 

 

Comparando o texto apresentado no LDP, como notícia, ao QUADRO 02, com as 

características do gênero, percebemos que esse texto não é uma notícia, segundo a Teoria dos 

Gêneros Jornalísticos, conforme Lage (1993) e Pena (2008), uma vez que o mesmo não tem 

caráter factual. Trata de um acontecimento, “a chegada do homem a lua”. O texto faz uso de 

uma metáfora, o que não condiz com o gênero, já que a notícia relata de maneira formal e 

secamente, além de ater-se à compreensão imediata, ou seja, o jornalista faz o seu relato de 

forma clara e objetiva, “sem rodeios”. Por isso, o uso da metáfora no título do texto indica que 

não pode ser uma notícia.  

No entanto, o texto apresenta algumas características que nos leva a pensar que 

realmente seria uma notícia, como por exemplo, a marca temporal de quando aconteceram os 
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fatos narrados pelo astronauta, além de apresentar o lead - responde as perguntas quem? , o 

quê? , quando? , como? , por quê?: característica peculiar do gênero notícia. O texto 

apresentado pertence à esfera jornalística, isso pode ser comprovado através da fonte 

informada: “Folha de S. Paulo”, jornal renomado e de grande conhecimento das pessoas e 

assinado pelos jornalistas Vinicius e Carlos Kauffmann. No entanto, não é uma notícia, ao 

contrário do que afirma as autoras do LDP.  

Além da característica já informada, de não ser factual, existem outras características 

que comprovam não ser notícia, e sim uma reportagem, pois a reportagem relata 

acontecimentos, “a chegada do homem a lua” é um exemplo disso. O fato de aparecer no 

texto marcas da fala do entrevistado, o astronauta Neil Armstrong, também caracteriza o texto 

como reportagem, já que na notícia isso não acontece.   

O repórter utiliza um tom interpretativo ao descrever minuciosamente cada passo do 

astronauta, faz uso de adjetivos, de metáforas, causas e consequências dos atos etc. Essas são 

peculiaridades do gênero reportagem – passar uma visão interpretativa e envolver o leitor.  

Com relação à atividade, inclusa na seção determinada “Análise”, consideramos que 

não se remete às normas linguísticas, mas tenta levar o aluno para os dados que estão sendo 

abordados no texto apresentado. Podemos fazer uma ressalva na questão 05, pois trata do uso 

das aspas, e nesse momento o professor poderia fazer uma ponte com as normas gramaticais. 

Apesar das primeiras questões exigirem do aluno um pouco de reflexão, a maioria delas não 

passa de um exercício de localização e identificação, visto que o enunciado já indica o 

parágrafo no qual o aluno vai encontrar a resposta, prendendo o aluno à mera repetição do que 

está no texto, não propiciando a reflexão sobre a sua leitura. Dessa forma, não o leva a fazer 

suposições e depois confirmá-las ou refutá-las, como por exemplo, na questão 03, em que o 

aluno deveria voltar ao texto para responder: o enunciado já traz na questão o parágrafo em 

que ao aluno vai encontrar as respostas para as perguntas do lead do texto perguntas quem? , 

o quê? , quando? , como? ,por quê? Vejamos as Figuras 03 e 04: 

FIGURA 03 – Atividade notícia  

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 339) 
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FIGURA 04 – Atividade notícia 

      

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 340) 

 

Dessa maneira, o aluno não tem, sequer, o trabalho de voltar ao texto e reler para tirar 

dúvidas, pois já é certo que as respostas que ele precisa estão ali no parágrafo dado na 

questão. As autoras deveriam ter explorado mais o texto, com questões que exigissem 

reflexão sobre o gênero, uma vez que o bloco é de análise do gênero.   

Seguindo a análise ao longo do capítulo, percebemos que o tópico sobre definição do 

gênero notícia é abordado da forma correta. Vejamos a Figura 05:  
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FIGURA 05 – Notícia: definição e usos 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 341) 

 

Há uma observação nessa seção apenas no LDP do professor, que solicita ao professor 

que explique aos alunos que a notícia é um gênero narrativo e expositivo. Porém, optaram por 

abordá-lo nessa unidade, ao invés da próxima que será exposição, devido à essência de toda 

notícia ser narrativa. Percebemos que a definição apresentada foi clara e objetiva, ou seja, o 

aluno conseguiria em outra situação definir o gênero notícia, reconhecer o gênero em outro 

ambiente de acordo com essa definição, mas sem atentar para o exemplo dado no LDP: caso 

contrário cometeria um equívoco. 

No tocante às dimensões teóricas do gênero oriundas de Bakhtin (2003), vistas nos 

capítulos teóricos, o tema do texto escolhido pelas autoras, “a chegada do homem na lua”, não 

fora o adequado para introduzir um capítulo sobre o gênero, além de já apresentarem um texto 

que não é notícia. Esse tema pode não ser de interesse de todos e os jornalistas não 

demonstram qual a relevância educacional, social ou cultural que esse acontecimento pode 

representar para o país, o mundo, e assim foge de uma das dimensões teóricas do gênero – 

tema – pois esse se refere aos sentidos extraídos das relações sociais do sujeito; ao contrário, 

limita-se apenas a descrever os passos do astronauta.  

Quanto aos tópicos determinados pelo LDP como fatores que podem afetar a estrutura 

da notícia, observamos que foram avaliados corretamente, uma vez que, como já fora 

afirmado nos capítulos teóricos, os estudos bakhtinianos defendem que todo gênero atua 

conforme o ambiente de comunicação que estiver inserido, ou seja, o contexto de circulação. 
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E modifica-se também devido o perfil do seu interlocutor, isto é, o possível público (leitores) 

que têm acesso ao gênero.  

Conforme a teoria bakhtiniana, a interação verbal constitui essa realidade da língua, os 

sujeitos são diferentes entre si, bem como as experiências, o uso da linguagem também é 

diferente, e a partir da interação entre essas diversidades, chegam-se ao diálogo, a enunciação, 

ao discurso. Afinal, todos esses elementos estão dialogicamente relacionados.  

Portanto, podemos observar que é importante serem feitas essas considerações no LDP 

sobre o gênero, ao passo que o aluno pode encontrar a mesma notícia redigida de formas 

diferentes, como o exemplo utilizado no LDP, no tópico “Contexto de circulação” (ver Figura 

06), é exemplificada a possível mudança de uma mesma notícia em ambientes diferentes 

como, por exemplo, o jornal impresso e a internet. Nesse sentido, as autoras têm razão em 

afirmar que o gênero muda, pois o texto do jornal impresso vai ser maior que o da internet, 

devido ao espaço. Por exemplo, no jornal impresso o acontecimento pode ser relatado no 

outro dia, já na internet é na mesma hora em que acontece, é instantâneo. Logo, o tempo de 

apuração dos fatos é bem menor do que o do jornal impresso. Os portais de internet passam o 

dia sendo modificados, pois minuto a minuto são atualizados com novas informações3. 

Vejamos: 

 

 

 

 

                                                           
3 Nem tudo que se está na mídia jornalística é notícia. As autoras do LDP consideram o exemplo, portal da 
internet, como uma notícia, porém não podemos afirmar que elas estão certas ou erradas, pois a manchete 
utilizada no exemplo pode nos levar, ao clicarmos nela, tanto a uma notícia quanto a uma reportagem.   
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FIGURA 06 – Contexto de circulação 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 341) 

 

No tópico “Os leitores da notícia”, podemos observar a mesma relevância do tópico 

anterior, uma vez que dependendo do público a escrita e os acontecimentos a serem 

publicados são diferentes, como os exemplos expostos no LDP de capas do jornal impresso 

aparecem escritos com letra maiúscula, outra com imagem e poucas palavras, ou seja, os 

jornalistas usam de diferentes artifícios para chamar a atenção do leitor, isto é, usam títulos 

chamativos para instigar o leitor na leitura de sua matéria.  

Passemos para a apresentação da Figura 07. 
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FIGURA 07 – Os leitores das notícias  

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 342) 

 

No tocante a teoria de gêneros de Bakhtin (2003), percebemos que nesses dois tópicos 

apresentados, as autoras consideraram a importância das condições de produção do gênero, 

uma vez que o contexto de circulação e os possíveis leitores do gênero (Figuras 06 e 07) 

podem alterar a organização do gênero a ser publicado.  
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Ao prosseguirmos, encontramos os últimos tópicos do capítulo: “Estrutura” 

(composição) e “Linguagem” (estilo), o primeiro aborda a estrutura do gênero notícia e o 

segundo o tipo de linguagem utilizada no gênero. 

O interessante nesse LDP, é que sempre são utilizados exemplos diferentes, para 

explicar os tópicos e isso traz uma perspectiva positiva/plural ao ensino, pois os alunos vão 

reconhecer em cada notícia o público a qual se destina, e assim compreenderá melhor. 

É inegável que as autoras do LDP definiram a estrutura da notícia da forma correta, até 

dando dicas de como perceber, compreender a notícia, ou seja, inferindo as perguntas básicas 

do lead: o quê? , quem? , quando?  Porém, mais uma vez, as autoras se equivocaram no 

exemplo. Escolheram um texto que não é notícia, mesmo apresentando o lead, como podemos 

visualizar na próxima figura.  

FIGURA 08 – Estrutura da notícia 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 343) 



51 
 

 

Nesse tópico sobre a estrutura, percebemos que as autoras contemplaram uma das 

dimensões teórico-analítica do gênero – a composição – uma vez que determina a forma da 

organização dos elementos estruturais da língua dentro do texto.  

Nesse momento, apresentamos a discussão que as autores fazem sobre a linguagem do 

gênero. 

 

FIGURA 09 – Linguagem da notícia 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 344) 
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No último tópico “Linguagem”, as autoras apresentam qual a linguagem empregada no 

gênero notícia, e mais uma vez utiliza o exemplo para deixar claro para o leitor, as marcas 

linguísticas que podem ser percebidas no texto. Consideramos adequada a abordagem sobre 

linguagem, uma vez que deixa claro que no gênero notícia a linguagem que deve ser usada é 

uma linguagem “correta”, ou seja, a do português culto, e de forma breve e objetiva. As 

autoras mencionam, no último parágrafo, que a notícia é imparcial, não se usa opiniões nem 

das pessoas relacionados com o acontecimento, nem mesmo do jornalista, o qual tem como 

papel apurar os fatos e relatar de maneira formal e imparcial, enfatizando que o uso dos 

adjetivos e advérbios aparece raramente na notícia relacionados com a expressão de opiniões.  

No presente tópico sobre linguagem, as autoras mais uma vez contemplaram outra 

dimensão do gênero – o estilo –, já que definiram que a língua utilizada, na maioria das vezes, 

é a norma culta. Porém, as relações entre o autor e o grupo social no qual está inserido podem 

refletir a forma do conteúdo.  

De um modo geral, podemos perceber ao longo do capítulo que, as autoras durante a 

organização do LDP foram coerentes no aspecto conceito, pois definiram o gênero em estudo 

de forma correta; na composição delimitaram de maneira acertada como é composta uma 

notícia; tema, apesar de não ser um tema adequado/interessante para o público de sala de aula, 

o relato seguiu a linearidade do tema e o estilo do gênero, pois informaram o tipo da 

linguagem que é utilizado na produção escrita de uma notícia. Os últimos apresentaram 

algumas falhas, o tema por não ser adequado e o estilo – quando as autoras no último 

parágrafo sinalizaram que os adjetivos, embora que dispensáveis, podem ser utilizados, 

conforme Figura 09.  

Apesar de a teoria estar relativamente boa, uma vez que definiram o gênero 

corretamente, a estrutura e a linguagem, escolheram exemplos equivocados, e isso não 

demonstra uma boa perspectiva para o ensino, pois o aluno enquanto leitor e “dependente” do 

LDP ficará muito confuso perante uma notícia. Caso o professor não perceba as falhas, diante 

da teoria exposta e dos exemplos apresentados, o aluno não será capaz de reconhecer o 

gênero, lendo reportagem pensando estar lendo notícia.  

Dessa forma, consideramos que esse LDP é relativamente bom para ser utilizado na 

sala de aula. Porém, é necessário modificar os exemplos fornecidos, ou seja, pode usar essa 

teoria, mas deve utilizar outros exemplos, só assim o aluno conseguirá compreender. E não 

confundirá notícia com reportagem, que foi o que aconteceu nos exemplos fornecidos pelas 

autoras.  
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Por outro lado, no que diz respeito ao objetivo da nossa pesquisa, o LDP é satisfatório, 

pois o capítulo em análise reflete no ensino uma perspectiva dialógica. As autoras, apesar dos 

equívocos cometidos, tiveram a intenção de contemplar a análise dialógica do discurso em seu 

LDP, visto que, além dos objetivos delimitados no início do capítulo (Figura 01), a 

organização do capítulo corresponde aos objetivos e acontece de forma dialógica, ou seja, as 

autoras deixam claro que é importante considerar o ambiente de circulação do gênero e os 

possíveis interlocutores que podem ter acesso a esse gênero, considerando, assim, à interação 

verbal, pois segundo Bakhtin (2003), a linguagem se dá a partir da interação, e o enunciado 

pressupõe um ato de comunicação social.  

Portanto, considerar o contexto e o interlocutor, na abordagem do gênero, ou seja, as 

condições de produção, vai ao encontro da teoria dialógica de Bakhtin, da ADD. Além disso, 

as autoras contemplaram as dimensões teóricas e analíticas dos gêneros discursivos, que são: 

tema, composição e estilo.  

 

 

5.2 A reportagem no LDP em função do conceito de gênero 

 

Continuaremos a análise do corpus da nossa pesquisa, o LDP, para averiguarmos 

como o gênero reportagem está sendo abordado, se vai de acordo com a teoria de gêneros ou 

não. 

O LDP “Português: contexto, interação e sentido”, de Maria Luiza M. Abaurre, Maria 

Bernadete M. Abaurre e Marcela Pontara, traz na unidade 9 o gênero reportagem. Nela, as 

autoras incluem esse gênero dentro dos textos de exposição e injunção, que segundo elas são 

os que têm capacidade de organizar e apresentar informações de modo claro e coerente. O 

gênero apresentado faz parte da esfera de comunicação jornalística e foi produzido pelo 

repórter José Ramalho.  

No capítulo 27 é abordado o gênero reportagem. Logo na primeira página, 338, as 

autoras deixam explícitos quais os objetivos almejados no capítulo, assim como no capítulo 

sobre notícia. Esses objetivos seguem uma perspectiva dialógica, pois dá ênfase às dimensões 

do gênero: tema, composição e estilo. E também considera as condições de produção do 

gênero.  Em seguida, apresentam uma reportagem e depois nas próximas páginas uma 

atividade referente ao gênero apresentado.   

Vejamos nas Figuras 10, 11 e 12. 
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FIGURA 10 – Reportagem (texto) 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 348) 
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FIGURA 11 – Continuação da reportagem 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 349) 
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FIGURA 12 – Continuação da reportagem 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 350) 
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O texto apresentado pelas autoras no LDP pode ser considerado uma reportagem, visto 

que, comparado com o QUADRO 02 das características do gênero, podemos reconhecer 

algumas características da reportagem, como, por exemplo, não tem caráter factual, trata-se de 

um assunto que ao ser explorado pode se tornar um fato. Conforme está exposto no quadro, 

esse gênero trabalha com a interpretação, converte fatos em assunto, traz a repercussão, o 

desdobramento, aprofunda. Todas essas informações é possível encontrar na reportagem 

apresentada do LDP “Um planeta chamado Islândia”, na qual o repórter, em suas palavras, 

reporta a ilha de tal forma que o leitor chega a conhecer o ambiente, pois utiliza adjetivos para 

descrever a ilha, a criatividade ao descrever o assunto e, assim, seduz o interlocutor. Essa é 

outra característica do gênero em estudo.  

O repórter deixa claro que todo o relato é verdadeiro, uma vez que, ele mesmo, 

presenciou tudo nas viagens que fez a essa terra, como podemos perceber nesses fragmentos 

do texto: “Todas as incursões por esta terra estranha começam e terminam na capital. A 

primeira que fiz [...] / Meu segundo dia na Islândia [...]”. Essa é mais uma peculiaridade dos 

gêneros jornalísticos: relatar informações específicas de situações observadas de forma direta. 

Podemos perceber que o repórter da matéria aprofunda o assunto, o que torna-se característica 

da reportagem, contando o que aconteceu em sua viagem à Islândia, pois o repórter “José 

Ramalho” presenciou os fatos relatados, introduziu sua opinião sobre o acontecimento, ou 

melhor, sua interpretação diante do que vivenciou. Além de com suas palavras persuadir o 

leitor, para que ache interessante aquela reportagem e termine sua leitura, e até mesmo busque 

mais informações sobre esse lugar, visto que é um fragmento adaptado.  

Observamos que as autoras do LDP contemplaram uma das dimensões dos gêneros – o 

tema –, pois expressa a importância social dessa terra “Islândia”, demonstrada no texto, para 

as pessoas que vivem lá, além de enumerar motivos para que as pessoas queiram conhecer 

essa terra.  

Além dessas características, já citadas, outra ainda mais peculiar da reportagem é a 

marca pessoal das vozes dos sujeitos envolvidos, a do repórter e a dos entrevistados, para a 

realização da matéria. Porém, só conseguimos perceber algumas dessas características com 

mais de uma leitura, seria melhor outra reportagem menor, devido o fato de se tratar de um 

texto introdutório para o ensino do gênero. Dessa forma, o aluno teria mais facilidade em 

reconhecer mais rápido algumas das características.  

Essa questão das vozes do outro caracteriza a dialogicidade da reportagem, uma vez 

que, segundo os estudos de Bakhtin, essas vozes demonstram que além do caráter constitutivo 

da dialogismo, há um outro que se mostra. Trata-se da incorporação da voz ou das vozes de 
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outro(s) no enunciado, que a unidade real de comunicação. São maneiras externas e visíveis 

de mostrar outras vozes no discurso4.   

Mais uma vez percebemos (na Figura 13) que o LDP, apesar de ter algumas questões 

que exigem um pouco de reflexão do aluno (como na questão 01), a maioria das questões 

representa um exercício de localização e identificação, pois o enunciado de algumas questões 

já induz o aluno a procurar as respostas apenas no parágrafo indicado. Podemos fazer uma 

ressalva na questão 04, na qual é utilizada uma imagem que trata do mesmo assunto da 

reportagem, com a tentativa de fazer o aluno refletir através da relação entre a linguagem do 

texto e a linguagem da imagem. Ao lado das questões há uma observação, inclusa apenas no 

LDP do professor, afirmando que esse trabalho que envolve diferentes tipos de linguagens é 

algo muito valorizado na Matriz de referências do ENEM 2009. Na intenção de que o 

professor leve os alunos a reflexão. Vejamos a Figura 13: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
4 Para uma melhor compreensão desse jogos de vozes de ontrem, sugerimos a leitura, na íntegra, da Terceira 
Parte do livro Marxismo e Filosofia da Linguagem, de Bakhtin e Volochínov (2009).  
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FIGURA 13 – Atividade  e definição de reportagem 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 351) 

 

Seguindo as análises, percebemos que o gênero foi conceituado na página 351, no 

tópico “Reportagem: definição e usos”. 

 Percebemos que a definição apresentada foi clara e objetiva, ou seja, o aluno 

conseguirá em outra situação definir o gênero reportagem, reconhecer o gênero em outro 

espaço que não o LDP. As autoras ainda fazem uma diferenciação entre os gêneros 
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jornalísticos notícia e reportagem, tendo em vista que ambos relatam fatos, e isso pode 

confundir o aluno na identificação do gênero. Vejamos:  

 

FIGURA 14 – Diferença entre notícia e reportagem 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 352) 

 

Essa diferenciação feita pelas autoras do LDP é necessária pois os alunos sentem dificuldade 

em diferencias os gêneros notícia e reportagem. 

Em seguida, foram apresentados fatores que, conforme o LDP, podem mudar ou afetar 

a estrutura da reportagem: “Contexto de circulação” e “Os interlocutores das reportagens”, 

como pode ser visualizado na Figura 15:  
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FIGURA 15 – Contexto e interlocutores 

 
FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 352) 

 

 Nos tópicos determinados pelo LDP como fatores que podem afetar a estrutura da 

reportagem, observamos, que são correspondentes às condições de produção do gênero, e 

foram avaliados corretamente, uma vez que, como já fora afirmado nos capítulos teóricos, os 

estudos bakhtinianos defendem que todo gênero atua conforme o ambiente de comunicação 

que estiver inserido, ou seja, o contexto de circulação, como as reportagens televisivas, nas 

quais o tempo é curto e o repórter deve ser breve e, por isso, utilizam o recurso das imagens, 

para que assim o leitor compreenda melhor, ao contrário da mídia impressa que tem mais 

tempo, então não utiliza muitas imagens e sim o texto escrito. E, modifica-se também devido 

o perfil do seu interlocutor, isto é, o possível público (leitores) que têm acesso ao gênero.  

Ao prosseguirmos, encontramos o tópico “Estrutura”, junto com outro “Iconografia: 

informações adicionais para o leitor” que abordam a estrutura do gênero reportagem. O tópico 

trata do poder informativo que as imagens expressam numa reportagem, e o último o tipo de 

linguagem utilizada no gênero. Vejamos:  
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FIGURA 16 – Estrutura da reportagem 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 353) 

 

Percebemos que as autoras foram breves na conceituação da estrutura do gênero 

reportagem. Porém, é possível compreendê-lo, além do mais, é dado um exemplo, “O Texas 

não perdoa: mata!”, no qual é apresentado o que cada parágrafo representa numa reportagem, 

o que é muito interessante, pois, dessa forma, o aluno compreenderá melhor a composição do 

gênero.  

Nesse tópico sobre a estrutura, percebemos que as autoras contemplaram uma das 

dimensões do gênero – a composição –, uma vez que determina a forma da organização dos 

elementos estruturais da língua dentro do texto.   

No tópico “Iconografia: informações adicionais para o leitor”, percebemos que as 

autoras tiveram a preocupação de passar para os leitores, usuários do LDP, como é importante 



63 
 

 

a linguagem utilizada nas imagens, fotos, gráficos, entre outros que complementam o texto de 

uma reportagem. Utilizam alguns infográficos, os quais demonstram que para alguns leitores 

esse tipo de reportagem é mais interessante, menos cansativa, pois a quantidade de texto é 

menor, como podemos verificar na próxima figura. 

 

FIGURA 17 – Iconografia 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 354) 

 

Dessa forma, o aluno será conduzido para o ambiente da leitura e da reflexão de outro 

tipo de linguagem, diferente da escrita, ou seja, será capaz de relacionar texto e imagem para 

obter informações.  

A variação do estilo de linguagem utilizado seja escrita, ou não, expressa uma 

característica da reportagem, diferentemente da notícia que não pode ser representada apenas 

por uma imagem.  

 



64 
 

 

FIGURA 18 – Linguagem da reportagem 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 355) 

 

No último tópico “Linguagem”, as autoras afirmam que a linguagem utilizada na 

reportagem normalmente é o português culto, mas pode variar de acordo com o contexto de 

circulação e o público ao qual a reportagem está destinada, aqui fica claro outra dimensão do 

gênero – o estilo – que reflete a forma escrita do conteúdo.  
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Os estudos bakhtinianos revelam que existem muitas formas de linguagem, isso ocorre 

devido à diversidade da experiência social, isto é, à presença de elementos extralinguísticos 

ligados a produção verbal que imprimem à linguagem um caráter de produto não acabado, 

vivo, em constante mutação, de acordo com o contexto em que é utilizada. 

O fato de a linguagem variar reforça ainda mais o fato de que qualquer gênero pode 

mudar seu tema, sua composição e seu estilo de acordo com o ambiente no qual o gênero irá 

circular, e também do público alvo. 

 As autoras apresentam que é muito comum perceber a fala de outras pessoas, além do 

repórter, dentro do texto, pois é uma característica do gênero reportagem, a presença de vozes 

na linguagem, que são as “vozes” dos entrevistados – como mostra a Figura 19. 

FIGURA 19 – Continuação da linguagem 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 356) 

Essa questão das vozes, como já fora dito antes, tem caráter dialógico e trata-se da 

incorporação da voz ou das vozes de outro(s) no enunciado, que é a unidade real de 

comunicação. São maneiras externas e visíveis de mostrar outras vozes no discurso. 
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O quadrinho que inicia a página aborda uma estratégia dos textos expositivos, a 

citação, algo muito recorrente numa reportagem, um recurso utilizado para dar autoria à fala 

de outra pessoa dentro do texto, ou seja, reconhecimento de autoria como diz a próprias 

autoras do LDP. E isso é notável através do uso das aspas [“ ”] que aparecem sempre no início 

e no final da fala de alguém. As autoras demonstram essa característica a partir do exemplo de 

uma reportagem, “Bistrô favela”, de Chico Júnior, na qual está destacado para que o aluno 

identifique de forma mais rápida.  

De um modo geral, podemos perceber ao longo do capítulo que as autoras durante a 

organização do LDP foram coerentes no aspecto conceito, na composição foram adequadas; o 

tema seguiu sem sentido, conforme a análise do capítulo que tratou do gênero notícia; e o 

estilo do gênero foi especificada qual a linguagem que pode ser utilizada na escrita de uma 

reportagem. Apenas uma ressalva para o tamanho da reportagem: consideramos grande para 

um texto introdutório. Logo, podemos definir esse LDP relativamente bom para ser utilizado 

na sala de aula. 

Quanto à organização do LDP, nos dois capítulos de gêneros notícia e reportagem 

observamos uma relação com a teoria de gênero de Bakhtin.  No tocante a ADD, percebemos 

menções das autoras aos estudos bakhtinianos, uma vez que o termo “gêneros discursivos”, 

por exemplo, além de deixar claro que o contexto de circulação e os possíveis leitores – 

interlocutores – podem afetar as dimensões teóricas e analíticas: o tema, a composição e o 

estilo da notícia e da reportagem a ser publicada. O que demonstra que as autoras tiveram a 

intenção de contemplar no ensino desses gêneros a perspectiva dialógica da linguagem.  

Outro dado importante: também encontramos na teoria de Bakhtin e no LDP a 

concepção de que a linguagem é a forma de interação social, ou seja, um modo de 

comunicação (oral e escrita) entre os seres humanos, que acontece em meio a uma situação 

social e essa linguagem funciona de diferentes formas, ou seja, pode variar conforme o 

ambiente e o sujeito leitor, a partir da interação entre autor e interlocutor.  

A partir desse momento, analisaremos se os gêneros notícia e reportagem foram 

abordados no LDP de forma a atender as necessidades do ensino, isto é, de que forma essa 

abordagem contribui para o ensino de escrita dos referidos gêneros.  
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5.3 A notícia e a reportagem no LDP em função da escrita 

 

 No final dos capítulos sobre os gêneros notícia, nas páginas 345 e 346, e de 

reportagem, na página 357, há uma seção dedicada para o momento da produção escrita dos 

gêneros. Após todas as informações fornecidas ao longo dos capítulos, as autoras vêm 

solicitar a aprendizagem do que foi exposto.  

Trata-se do momento da produção do gênero, intitulado “Fatos do mundo real: a 

produção de notícia/reportagem”, dividido em três etapas: 1. Pesquisa e análise de dados – um 

exemplo de matéria a ser explorada e produzir uma notícia/reportagem; 2. Elaboração – 

passos a serem seguidos e perguntas a serem respondidas durante a produção; e 3. Reescrita 

do texto – após a correção do professor, o aluno tentará reescrever o seu texto. 

Com relação à notícia, as autoras solicitam que no ato da elaboração os alunos devem 

lembrar-se do lead e que, este apareça nos primeiros parágrafos e traga informações 

essenciais para o leitor. Cometem um equívoco ao afirmarem que quando os alunos forem 

incluir comentários especialistas usarem as aspas, o que comprova que mais uma vez as 

autoras confundem algumas características dos gêneros notícia e reportagem, pois se solicita a 

produção de uma notícia, não pode haver opinião dentro do texto: assim seria uma reportagem 

e não uma notícia.  

Há uma observação para o professor, requerendo que no momento da correção dos 

textos produzidos pelos alunos, é importante avaliar se eles foram capazes de atentar para as 

características peculiares do gênero, as quais foram estudadas ao longo do capítulo, como 

tema, composição e estilo, além de considerar o contexto no qual irá circular seu texto e os 

possíveis leitores. Recomendam que os alunos sejam breves, claros e objetivos em suas 

produções. Como mostram as Figuras 20, 21 e 22: 
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FIGURA 20 – Produção da notícia 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 345) 

 

 

 



69 
 

 

FIGURA 21 – Continuação da produção  

 
FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 346) 
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FIGURA 22 – Produção da reportagem 

 

FONTE: (ABAURRE; ABAURRE; PONTARA, 2013, p. 357) 

 



71 
 

 

 É possível percebermos que as autoras desse LDP tiveram a preocupação de trabalhar 

os gêneros notícia e reportagem considerando as dimensões teóricas e analíticas – tema, 

composição e estilo. Isso ocorreu dentro dos tópicos sobre definição, estrutura e linguagem. 

Nos tópicos de “Definição” - quando esclarecem que tipo de acontecimento pode ou 

não se tornar uma notícia ou uma reportagem -, nos de “Estrutura” - quando deixam claro o 

que compõe o gênero, a ordem de onde deve ficar cada informação, em qual parágrafo, que 

função tem o título ou um subtítulo, enfim, como vai ser estruturado o corpo do texto - e nos 

de “Linguagem” - quando demonstram qual o tipo de linguagem utilizado para escrever uma 

notícia e uma reportagem, se formal ou informal, o uso das aspas, a localização da voz do 

outro, ou seja, a voz do jornalista ou do entrevistado, no caso da reportagem.  

Também são enfatizadas, as causas que podem levar o gênero a se modificar, que são 

o ambiente de circulação e o perfil do leitor. Assim, são apresentados alguns procedimentos 

que ajudarão o aluno, segundo as autoras, a conquistar a condição de reconhecer o gênero, no 

tocante às suas dimensões – tema, composição e estilo –, adquirindo, assim, a capacidade de 

produzir uma notícia ou uma reportagem. De acordo com nossa análise empreendida neste 

trabalho, fica nítida a necessidade de antes corrigir algumas falhas do LDP, sobretudo, o 

conceito do gênero notícia.  

Como dito no parágrafo anterior, evidenciamos algumas falhas na exemplificação da 

teoria do gênero notícia, o que causaria dúvidas ao aluno. Portanto, acreditamos que seja 

necessário que o professor verifique esses equívocos, cometidos pelas autoras do texto, e ao 

mesmo tempo procure levar para a sala de aula outros exemplos para melhor compreensão da 

teoria. Assim, o aluno será capaz de reconhecer uma notícia, tanto no ambiente escolar, como 

em qualquer outra situação social, como, por exemplo, no jornal impresso, na televisão, na 

internet. E, além de reconhecer também seria capaz de produzir uma notícia, que é a produção 

solicitada no LDP, a produção de uma notícia.  

Acreditamos que, segundo o andamento do LDP, no capítulo 27 do LDP sobre 

reportagem, é possível que o aluno seja capaz de reconhecer e identificar uma reportagem. A 

definição do gênero, da estrutura e da linguagem que deve ser utilizada foram abordadas de 

maneira adequada e, portanto, o aluno seria capaz de reconhecer o gênero em outras situações, 

além do LDP, como também de produzir um texto dentro desse gênero, ou seja, uma 

reportagem.  

 Entretanto, as atividades expostas nas seções intituladas de “Análise” não são as 

melhores para serem utilizadas para ensino dos gêneros, e isso pode prejudicar o aluno, uma 

vez que não o faz analisar e refletir de maneira adequada, e ao se deparar com outras 
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atividades mais bem elaboradas sentirá dificuldade para respondê-las. No que diz respeito ao 

ensino dos gêneros notícia e reportagem, essas atividades não são adequadas, uma vez que se 

trata de meros exercícios de localização e identificação, levando o aluno a realizar apenas 

decodificação do texto, e não de compreensão e reflexão do gênero. A nosso ver, as questões 

não são adequadas, pois não propiciam ao aluno a aprendizagem, a compreensão do gênero 

reportagem. Portanto, o aluno não será um sujeito crítico reflexivo, mas sim um decodificador 

da leitura sobre esse gênero e, provavelmente, também de outros gêneros, se assim for feita as 

atividades de análise do gênero. 

De um modo geral, consideramos esse LDP relativamente bom, no tocante a teoria, 

que realmente fora bem abordada. As autoras não negam a proposta do ensino através do 

gênero, pois em capítulos desse LDP anteriores a esses analisados, relatam a teoria dos 

gêneros do discurso que pertence a Bakhtin. Logo, nos capítulos escolhidos para análise não 

seriam diferentes, uma vez que em várias partes dos textos percebemos sinais da teoria de 

gêneros proposta por Bakhtin.  Entretanto, faz-se necessário que o professor procure outros 

exemplos para melhor compreensão dos alunos, visto que os fornecidos pelas autoras não são 

suficientes.  

Isso comprova que o professor não pode se “agarrar” ao LDP como única fonte de 

conhecimento. Faz-se necessário que ele atualize-se, investigue se as informações 

apresentadas em seu material de trabalho são verdadeiras ou não. Caso contrário, passará as 

informações erradas para o aluno, o qual será prejudicado na escola, e consequentemente em 

demais ambientes sociais, pois o sujeito tem acesso ao LDP como sua única fonte de 

informação, ou pelo menos a mais acessível.  

No tocante ao objetivo da nossa pesquisa, observamos que a atividade de produção 

textual, proposta pelas autoras do LDP, corresponde com o ensino através de uma perspectiva 

dialógica, uma vez que, no comando de cada atividade, as autoras deixam claro que para a 

produção da notícia e da reportagem é necessário considerar o perfil dos possíveis leitores da 

produção do aluno; relembra a importância de definir bem o assunto e a relevância do mesmo; 

relembra a importância da estrutura do texto; e da forma como deve acontecer a escrita do 

texto, o que, respectivamente, corresponde ao tema, composição e estilo: dimensões teóricas e 

analíticas dos gêneros discursivos à luz da ADD.  

Terminado o capítulo de análises, finalizamos a pesquisa com as nossas considerações 

finais, levando em consideração tudo que foi visto no trabalho e atentando para os nossos 

objetivos no início dessa investigação.  

 



73 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A nossa pesquisa intitulada Os gêneros notícia e reportagem no livro didático de 

português: por uma perspectiva dialógica teve como embasamento teórico a Teoria dos 

gêneros discursivos proposta por Bakhtin, além da Historicidade do Livro Didático no nosso 

país.  

Revisamos alguns autores envolvidos nessa temática, como Bakhtin (2010), Sobral 

(2009), Xavier (2010), Patriota (2011), Pena (2008), Fiorin (2008), dentre outros. Levamos 

em consideração as contribuições dos autores na tentativa de realizar nossa pesquisa.  

Em nossas análises constatamos que a abordagem dos gêneros notícia e reportagem no 

LDP foi realizada de maneira adequada, no que diz respeito à definição dos gêneros, e 

também quanto às dimensões teóricas e analíticas – tema, composição e estilo, nos tópicos de 

definição dos gêneros, no de estrutura,e no de linguagem. A organização dos capítulos de 

notícia e reportagem vai ao encontro da ADD, pois as autoras definem as dimensões por meio 

dos tópicos, que tipo de fato pode virar uma notícia ou reportagem, como se organiza a 

composição/estrutura do texto, e qual o tipo de linguagem que deve ser utilizado no texto. 

Além, de fazer menção ao tipo de discurso, quando aborda a questões das vozes, do discurso 

do outro na reportagem: característica peculiar de um texto dialógico, pois demonstra a 

interação que ocorre dentro/fora do texto.  

No entanto, verificamos que ocorreram no LDP algumas falhas de exemplificação e 

atividades de análise referentes aos gêneros. Por exemplo, o texto utilizado para iniciar o 

capítulo sobre notícia não é uma notícia, uma vez que não está de acordo com algumas 

características do gênero, pois não tem caráter factual, não relata de forma clara e objetiva, ou 

seja, utiliza metáforas e adjetivos, e há no texto a marca da fala de um entrevistado, 

características essas que pertencem ao gênero reportagem e não a notícia. Já no capítulo sobre 

reportagem, o texto utilizado é uma reportagem, porém acreditamos que para uma boa 

abordagem deveriam utilizar outro texto que melhor expressasse as características do gênero, 

ou que fosse menor, pois o fato de ser um texto introdutório para o ensino do gênero, sendo 

grande torna-se cansativo. Então, apesar de contemplar algumas características peculiares da 

reportagem, definidas no capítulo de análise do corpus, seria melhor, a nosso ver, outra 

reportagem. Portanto, a abordagem realizada no LDP não está totalmente adequada para a sala 

de aula. Nesse sentido, o professor deve ficar atento às falhas do material que tem em mãos, 

para não dificultar o processo de ensino-aprendizagem e promover conflitos conceptuais e 

aplicados sobre os gêneros utilizados e didatizados no espaço escolar.  
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 Logo, podemos concluir que há uma grande confusão, por parte das autoras, no 

momento de diferenciar um fato quando notícia, ou quando reportagem, e por não 

conseguirem fazer essa diferença, acabam sendo equivocadas ao elencar alguns exemplos 

para os respectivos gêneros. Trata-se do conhecido “efeito dominó”: se inicio com problemas 

um trabalho, provavelmente, isso trará consequências para o desenrolar deste trabalho. Foi o 

verificado no capítulo que abordou, sobretudo, a notícia: enquanto o conceito está adequado, 

o exemplo/modelo para apreensão do gênero, está equivocado.  

Na seção de atividade, segundo o LDP de “Análise”, de ambos os capítulos, 

constatamos falhas que prejudicam o desenvolvimento do aluno, uma vez que se trata de 

exercícios de localização e de identificação. Portanto, no tocante ao ensino dos gêneros esses 

exercícios não são adequados, pois não possibilitam aos alunos à reflexão. Sendo assim, não 

será um sujeito crítico reflexivo, e se caso conseguir reconhecer o gênero será com 

dificuldade devido às falhas nos capítulos de ambos os gêneros, e essa dificuldade estará 

presente tanto no ambiente escolar como fora dele.  

Verificamos, assim, que caberá ao professor buscar outra fonte de informação e trazer 

para a sala de aula, para, dessa forma, o aluno conseguir compreender amplamente o estudo 

dos gêneros, tanto no ambiente escolar, como no social, ou seja, que o aluno aprenda para o 

uso, as atividades e exigências escolares, mas também que possa ultrapassar esse ambiente e 

utilizar sua aprendizagem, seu conhecimento, frente a outras situações sociais.  

Apesar de algumas falhas cometidas, no tocante as abordagens dos gêneros, devido os 

exemplos equivocados do gênero notícia, e principalmente nas atividades de análise da notícia 

e reportagem, podemos afirmar que houve um avanço considerável nesse LDP, pois na 

maioria das vezes encontramos livros didáticos que abordam, no ensino de gêneros, atividades 

com exercícios de língua, ou seja, trabalha gramática ao invés de trabalhar o gênero, e esse 

que escolhemos como corpus da nossa pesquisa não cometeu esse absurdo. Pelo contrário, as 

autoras nos capítulos dos gêneros notícia e reportagem destacaram a importância de relacionar 

linguagem, ambiente social e sujeito leitor, para que haja informação, comunicação. 

A exemplo temos a seção de produção textual que, apesar de algumas falhas,  as 

autoras contemplam as dimensões do gêneros no comando de cada atividade e deixam claro 

que para a produção da notícia e da reportagem é necessário considerar o perfil dos possíveis 

leitores da produção do aluno; relembram a importância de definir bem o assunto e a 

relevância do mesmo; relembram, também, a relevância da estrutura do texto; e da forma 

como deve acontecer a escrita do texto, o que, respectivamente, corresponde ao tema, 
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composição e estilo, que são as dimensões teóricas e analíticas dos gêneros discursivos, 

demonstrando que deve ter interação entre o autor e o interlocutor do texto.  

Esse processo de interação torna-se importante tanto nas relações humanas, quanto nas 

de ensino-aprendizagem, afinal, ambas são situações de comunicação/interação que 

acontecem através do uso da linguagem. O ensino de língua não deve permanecer preso às 

estruturas, formas, e sim a partir da interação entre professor/aluno/sociedade, ou seja, o 

professor que é o mediador do conhecimento pode em sua prática de ensino-aprendizagem, 

inserir a interação entre as diversidades presentes no meio social – eis o princípio pedagógico 

do dialogismo bakhtiniano!  

A função socializadora da escola remete a dois aspectos: o desenvolvimento individual 

e o contexto social e cultural, de forma que não há desenvolvimento individual possível à 

margem da sociedade, da cultura. Os processos de diferenciação na construção de uma 

identidade pessoal e os processos de socialização que conduzem a padrões de identidade 

coletiva constituem, na verdade, as duas faces de um mesmo processo. Portanto, há 

necessidade de que os conteúdos escolares ministrados estejam em consonância com as 

questões sociais que marcam a sociedade na qual o aluno está inserido, na tentativa de 

fornecer a ele elementos para a formulação de um pensamento crítico em relação aos 

conteúdos ensinados – eis o papel dos livros didáticos neste contexto! 

Portanto, faz-se necessário que o professor atualize-se nos determinados conteúdos 

abordados em seu material de trabalho, o LDP, e não deixe de pesquisar, buscar outras fontes 

de informação, ou seja, não conceitue o livro como a única fonte de ensino, nem, tampouco, 

como a verdade absoluta, isto é, não considerar que o conteúdo exposto no livro didático é 

totalmente adequado para ser utilizado na sala de aula, caso contrário poderá induzir o aluno 

ao equívoco – eis o que acreditamos ter sido a significativa contribuição desta pesquisa para o 

contexto da formação de professores de Língua Portuguesa!  
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